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Altera o Item 2 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao Imposto sobre Ser
viços de qualquer natureza.

Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
item 2 das tabelas I, II e III anexas a Lei	 10.822 de
28/12/89 terao suas allquotas fixadas no valor de 1,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao
desta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias
prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em con-
trário.

SEÇÃO DE P.ViSÃO

02 MAR 1995
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, de 2,0% para 1,0%, das
atividades elencadas no Item 2, das tabelas I, II, III, ane-
xas a Lei 10.822 de 28/12/89.

Os serviços referidos sao: hospitais, dl
nicas, sanatorios, laboratorios de analise, ambulatorio, pron
to-socorros, manicomios, casas de saúde, de repouso e de recu
peraçao e congeneres.

Como e sabido, o serviço de saúde presta-
do pelo setor público tem encontrado grandes dificuldades em
atender de forma adequada a expressiva demanda de pessoas que
dele se socorrem, fazendo com que: . grande parte da população -
utilize os serviços da iniciativa privada.

Desta forma, a propositura de redução do
valor do ISS, fará com que o preço dos serviços acima, presta
dos por particulares, seja diminuido, fàzendo com que grande-
parte da populaça° possa utilizar tais serviços junto à mi -
ciativa privada, aliviando, de certa forma, o serviço de saú-
de público.

Assim, o setor privado prestador dos ser-
viços citados será beneficiado, pois seus ganhos serao aumen-
tados a medida que mais pessoas utilizem dos serviços; o ser-
viço público de saúde tambem será beneficiado, pois deixará-
de receber uma grande demanda por parte das pessoas que dele
se utilizam, o que implica em um melhor atendimento, de for-
ma mais adequada e personalizada.

A populaça° terá vantagens, pois poder. -
optar por escolher entre o serviço público, que certamente te

,	 _
ra uma melhor estrutura de atendimento, ou entre o setor pri-
vado, prestador de um serviço adequado, com um preço reduzido.

A Municipalidade será beneficiada à medi-
da que muito dos atuais sonegadores passarem a recolher o ISS,
o que e bem provável, pois com a reduçao da allquota, muitos-
sonegadores passarao a recolher corretamente tal tributo, 	 o

et
que implica num aumento 	 arrecadação.

Tt?telo	 osto, aguardamos a aprovação	 do
Projeto em tela.

Cód. 0522
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Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Le'i 10.822/89
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0092/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0092/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 . da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Reduçao de receita estimada em:	 R$ 150.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangaba \SZb João - AR/SE
Despesas de exercícios an à iores ,
cod.: 22.40 16.91.51 332 	 192 3

e• ..d.)...,

Cod. 0522
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DA COMISSO DE COMSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Mfi 92/95:.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 1% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 2 das Tabelas 1, II e III, anexas à Lei
nfi 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei r151 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 1fi da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever"ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitacao (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo expostoy,somos

Pe la Leg ali da

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfi	 10.022/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO Mfi	 AO PROJETO DE LEI Mfi 92/95

Altera o item 2 da Tabela III, anexa à
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



A CIARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

•

\

Art. 12 - O item 2, da Tabela III, anexa 'a
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7 passa a vigorar
com a seguinte redaç'ão:

2- Hospitais, clíni-
• as, sanat6rios, la-
borat6rios de análi-
se, ambulat6rios7
pronto-socorros, ma-
nic6mios, casas de
sailde, de repouso e
de recu p eraç'ão e con-
gêneres.

Sala da Comisso de Constituiç"ão e Justia,

03 OINS
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VIGE NTE 8 PROPOSTAS PÁl CRI 1411 U511411

01.0091i95

-.

5.0% 3.0% .40.0% .81.572.66 -896.13
0143092/9-5 2.0% 1.0% -50.0% -316.210.70 .3.575.01
01-0C3 /95 2.0% 1.0% -50.0% -10.510.50 .118.83

01-0994 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -749229.53 -8.47740

01-00e43 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481 420.C6 -5.218.71

014C097 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

O /4:093 /i6 2.0% 1.0% -50.0% -838.59

01.0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -429

01-0103 /95 1. 3.0% -44.959.08 .508.30
01.0101 195 3.0% -9.950.82 -112.50

01-0102i95 3.0% -142.928.62 -1.615.90

01-0103 /95 s. 3.0% -33.587.83 .379.73

01-0104 /95 3.0% -73597.18 -832.07

01.0105195 3.0% .5.399.42 -81.04
01-0106/95 3.0% -675.10 -9.86
01.0107/95 3.0% 40.0% .18.28 .0.21

01----0-1 .06 --195 s. 3.0% -0.92 -0.01

01.0109 /95 3.0% -210.82 -238

01-0110195 3.0% -39.974.46 -451.94

01.0111 N6 3.0% .1.282.402.E6 ;14.272.44

01-0112/95 3.0% -53.581.84 -805.78

01.0113/95 1. 3.0% -1.222.454.11 -13.920.79

01 .0114/95 3.0% -8.952.05 -78.60

01-0115 )95 3.0% .22.965.74 -259.85

01-0118 495 3.0% • -3.849 72 -43.52

01-0117 415 3.0% -2718.12 -30.71

01.0118195 3.0% s	 s. -39.534.02 -446.96

01-0119,95 5.0% 3.0% .40.0% -43.248.39 -4E6.93

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -93.57

01-0121 /95 5.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60.0% -11.973.83 -135.37

01-0123/95 5.0% -80.0% -23.897.81 -287.92

01-0124/96 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -0.96

01.0125/95 50% 3.0% -40.0% -6.04714 -68.37

01-0126195 5.0% n.o% -994.co -11.24

01-0127 195 5.9% s. -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0129 i95 5.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% -50.0% -151.68916 -1.714.97

01-0129195 5.0% -80.0% -427.942.20 -4.937.09

Total 49.1% 479.531.98 43.662.98

01-0130/95 5.0% -40.0% -77.833.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 R6 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.3-4 -8.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% .348.93 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -86.838.43 -931.75

01.0135 /95 5.0% 10% -40.0% -17402.39 -196.75

01.0138/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 .71.66

01-0138/95 5.0% • 2.0% -80.0% -194.772.29 -2202.05

01-0139/95 5.0% 3.0% -40.0% -733.28217 -8.299.33

01-0140 /95 5.0% 10% -40.0% -67.3E0.02 -78138

01-0141 85 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.83

/95 5.0% •01-0142	 3.0% -40.0% -4.926.02 -5456

0.

.410,



PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS CM CR$ 11111 US$ 1111

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.56 .4 70

-64.1201-0144 )95 5.0% 3.0% -40.0% -5.671.52
01-0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% -86.312.04 -74911

01-0148i95 5.0% 3.0% -40.0% -93.585.78 -1.001.53
01.0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 -1.827.23
01-014895 5.0% 3.0% -.400% -2.944.99 -3.391.11
01.0149i95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -4330

01-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14
Total 47.5% -1713.5ZO.TO 4.019.45

01-0150 )95 5.0% 30% -40.0% -10.930.89 .11040

01-0150 )95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

-131.10Total 41.6% -11.596.11

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 .4.71

01-0152195 5.0% 3.0% -400% -42.470.95 -480.17

01-0153 )95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.913
01-0154 )95 -- 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.81

01.0155j95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.713 -124.18

01-0158 )95 5.0% 3.0% -40.0% .1.930.14 -22.39
018157 195 50% 3.0% -400% -134 97346 -1 525.98

, • • -13.333.í6-01-0158 )95 s. 3.0% -40.0% -1.179.364.54
01-0159 195 3.0% -40.0% -32.07233 -352.51

01-0160i95 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

0181131 /95 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-018295 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0183 4:15 3.0% -40.0% -132.334.01 1 493.14

01-0164 66 3.0% -40.0% -49.753.40 -551.19

01-0166/95 3.0% -40.0% -47.1373.28 -538.98

01-0193 s. 3.0% .40.0% -374.107.64 -4.229.57

01-0167 )95 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.92

.800% -1.7E8.120.04 -19.937.35

ICIV/01 0.00 0.00

.40.0% -5.949.07 -87.28

_ -193.22

0.03

-814034

-3.110

-1.066.41

-41.07

-8.43

-4.0133.97

-43.93

_	 e	 . •	 e	 :;e'..,	 • , t. !	 ..!	 .f:

•

Obs:- ("Total referente aos Itens dos projetos;

• n195 Total Inclui FONTE. INVÁLJDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856636113.
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ANEXO I DA LEI 10.572/90 - POSICAO EM 24104/95 - Em RS MII

:

PREFEITURA DO 	 DE SA0 PAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS
ASSESSORIA ECONOMICA

1.595 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 287 401.5 280 202,3 293 652.8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

iRTu 10168.5 114 306.8 69248.7 34540.4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34724.4 34724.2 36 313.7 36 313.3 13 922,0 483 561.2

I53 68 069.3 66 355 4 68 297.3 75152.7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784,2 82.575,7 83 455,1 84 503,2 85 428,0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44366,0 50 204.3 25040.0 23406.7 23412.7 25 174.3 25 178.3 25 174.1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815,9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11 672.7 6 658,6 5448.0 4 170.2 4014.0 3.105,4 55.291.4

IW 4837.9	 . 2 325.1 2 409.8 2530,5 2.568,5 2 607,0 2646.1 2685.8 2726.1 2 767.0 2 806,5 2 850.6 33762.9

RUN 11 308.4 7 446.9 13123.8 9164,8 9302.3 9441.9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119 488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS " 3646.4 2977.3 4250.5 3339,6 3389.7 3440,6 3492.2 3544.6 3 597.7 3651,7 3.706,5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691,5 8356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

emS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94 S29,2 92 902.1 105 389,2 95710.1 103 574.6 110.203.2 111.956,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15 466.9 17272.6 16543,3 15470,7 15103.0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433.4 7 791.6 8147.5 8475.7 8331,7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13858.2 13911.7 925.649 301 801.2 217530.6 534 107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

oPERACOES DE CREDITO 13 865 6 13 909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 163335 95 908 9

REcEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547 5 524 878 2 324 392 6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

Tx. DE iNFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADimPLENCiA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( LIAR)



SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONôMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2,12115-

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaçao do ISS (Imposto Sobre

410	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei no

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do MS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaç(o do ISS referente à categoria de serviços

constante na • Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaço em outros

municípios da Regio Metropolitana de S"ão Paulo relativo



Folha n.o 	 1(.2) do pa,..

N.O—de I9
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discuss7o da presente quest'ão?

MARCOS CUffRA, em
RELATOR•

ferido

yEL COLASU9NNO
PRESIDENTE'

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei? •

Se existe, que informaçaes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

Deferido

EYDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

;	 :•

Senhor Presidente:
Encamiho-lhe para as devidas providências.

LíDIA—CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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Chefe Cb. , reside-mela	
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RECEBIDO EM LEG 3
05 0.6	 9

!6.o0 	 chi •

:^.anS : n Av(LA
Sr. Paulo.	 ç)Lmnj

Oficiar	 solic itando informaçOes para a
comissão de atividade econOmica.

/ o G / 9s
11	 ".	 .2cfl'	 1.") •si	 fl I

INGELA BOÉDIN ANDREONI
chefe da Sealt, Técnica

(f,102
0;à2e1m9 Au
W.JTMIO M

Sra. Chefe.
Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

$:» /06 /95

Wrj

" lé :PAÜLAtmó A. D

PA Oficial Legislativo

SEGUE 	 t^^  , juntado	
, nesta enfia

documento 	 5 	 e papel de informeção

rubricado_ ......... 	
.... ..

EM	 1(9	 / 55 /

Presidente,
.i.:.;...1

p:	 •
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São Paulo, CA. de junho de 1995

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus prolstos de elevado apreço e
distinta consideração.	 (-1

 • - --	 --- --	 --- -

I	 I	 ,

011111111 

CCLASUONNO
PresidentePresidente

•

18 - Or-LEG3
-OFICIO M.0206/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 092/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima - que altera o item 2 nas tabelas I, II
e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989
pertinente ao Imposto sobre Serviços de qualquer natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

•

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 092/95 e do despacho
da comissão solicitante, fls. 1, 11 e 12 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de, São Paulo.

Z . a .
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MEMORANDO

110

F0111-1 n), 	

CÂMARA MUNICIPAçn.PE s 

São Paulo	 07 de 	 junho 	de 19.95I___

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 206/1995 de

07:06.1995 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2	 92/95 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: °Optaa xerográficas do PL 92/95 e do despacho da comissão

solicitante, fls. 1, 11 e 13 do processo.

MILTON DA SILVA DOURAD(
5.	 -	 I-

ANEXO:

%S. 53



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 ( 9 
do processo n°	 5 	 de 13 	  	 /  C2Ç 	 /.”	 (a) 	

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em, 1 ,1 / oG 

aINGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Secai, Técnica

Recebido na Com issão de

Atividade Economica

Em tx-i IG as err-- h.

MARIA ELIZgrrde:TH=IA DO
Secretária
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SEGUE 	

sob folha 	  n?

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  papel para informação, rubricado 	

Ia)
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O funcionár

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 92/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0206/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N "Q	 115 4"; REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.
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GABINETE DO PREFEITO

01-ci. _4. .9. 0C 4.0

São Paulo, O ti de	 dx.c.,a0

1 r

de 1995

Senhor Presidente

•
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios Was

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2 s 107/95 a 125/95; n ça s 160/95 a

166/95; e n 2 s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM.002.DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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PROJETOS

DE 1,E1

A 1.10 VOTAS	 f	 PERDAS
VIGENTES	 IntorosTAs 1	 (%)	 1	 RS

01-0091 /95 5,01!'o 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1,0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 3.0% 3.0% -40,0% -11.137.62

01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% 4.404.312.67

01-0096 195 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08

01.0097/95 5.0% 3.0° O -40.0.-! O -4.282.21

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50,00. -5.856.79

01.0099 195 5.0% 3.0".	 . -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.0% 3.0° O -40,0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0°e 3.0° e -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5,0"o 3.0% -40,0% -1.369.279.74

01-0103 i95-_ 5.0° O 3.0% -40,0% -35.292.30

01-0104 195 5.0°o 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 195 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0" o 3.0° • -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0% ti MV/ O! 0.00

01 .0108 /95
_

5fflo 3.0% # Dl V/0! 0.00

01-0109 /95 5.0° • 3,0% -40,0% -3.378.02

01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40.0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -60.091,26

01-0115 195 5.0% 3.0% -40.0% -178.353.43

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% . -29.372,40

01-0117 195 5,0° O 3.0°0 -40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5,0% 3.0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% 40,0% -356.737.69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288.96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125,99

01-0123 /95 5.0° o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0°o 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0°O -40,0% -552,59

01-0126 195 5.0°o 2.0°o -60.0° O . -15.337.14

01-0127 05 5.0% 3.0% -40.0° O
.	 .	 _

-203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0 -40.000 -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0°• -1.280.273.24

01-0129 /95 5,000 1.0% -80.0% -3.521.45230

Total -69,0% 4.801.725,54

01-0130 /95 5,0% 3.0% 40.0° O -784.642.39

01.0131/95 5.0% 3.0% -40,0!. -147.200.63

01-0132 i95 5.0°0 3.0"e -40.0°.• -5.514.933.85

01-0133 195 5.0% 3.0% 40.0" o . 1 .0 1 3.5 2--	 -
01-0134 i95 3.0% -40.0%5.0" o -852.706,24--- .-
01-0135 /95 3.0"e

---
40,0%5.0°• -166.495.38

01-0136 /95 5,0" o 3.0"o -40.0%• -172.360.92

01-0137 /95 5,0°o 3.0% -40,0% -83.239,06

01-0138 195 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
•	 01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0° i -7.007.788.24

0140140 /95 5.0°• 3.0° O -40.0% .606.424.74

•

rFriln	 .....
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecada4-para.

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

	 do
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PROJETOS 	 A 1,1 QUOTAS	 i	 .	 P
iw. Lm	 VIGENTES I PROPOSTAS 1 	 (%)

(11.0141/95	 5.0%	 3,0%	 1	 -40,0%

01-0142 /95	 5.0%	 3.0°o	 -40.0%

01-0143 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%

01-0144 /95	 5.0%	 3.0%	 40.0%

	01-0145 /95	 5.0% 	 3.0%	 -40,0%

	

01-0146 /95	 5.00.0	 .	 3.0%	 -40.0°0

	

01-0147 195	 5,0%	 3.0%	 -40.0% 

	

01-0148 /95	 5,0% 	 10%	 -40.0% 

	

01-0149 /95	 5.000	 4.000	 -20.0%

	

01-0149 /95	 10.0%	 4.0%	 -60,0°0

Total ._	 -50.0%

	

01-0150 /95	 5,0%	 3.0%	 -40.0%

	

01-0150 195	 10,0%	 3,0%	 -70,0%

Total	 42.0% 

	

01-0151 /95	 10,0%	 5.0%	 -50.0% 

	

01-0152 /95	 5,0%	 3.0%	 -40.0%

	

01-0153 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0% 

	

01-0154 /95	 5,0%	 3.0%	 -40.0% 

	

01-0155 /95	 5.0% 	 3.0%	 -40,0% 

	

01-0156 /95	 5,0% 	 3.0%	 -40.0% 

	

01-0157 /95	 5.0% 	 3.0%	 -40,0% 

	

01-0158 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%

	

01-0159 /95	 5.0%	 3.0%	 .	 -40,0%

	

01-0160 /93	 5.0°o 	 3.0%	 -40.0% 

	

01-0161 /95	 5.0°• 	 3.0%	 -40,0°0

	

01-0162 /95	 5.0%	 3.0%	 40.0°.0

	

01-0163 /95	 5.0°0 	 3.0% 

	

01-0164 /95	 5.0° o	 3.0%	 40.0% 

	

01-0165 /95	 5.0°0	 3.0% 	 -40,0% 

	

01-0166 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%

	

01-0167 /95	 5.0%	 3.0°0	 40,0% 

	

01-0168 195	 5.0%	 2.0%	 -60.0% 

	

01-0169 /95	 5.0%	 3.0%	 #D1V/01

	

01-0170 /95	 5,0% 	 3,0°.e	 40,0% 

	

01-0171 /95	 5,0%	 3.0%	 -40.0%

	

01-0172 /95	 5.0%	 3,0%	 r/DIV/0!

	

01-0173 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0% 

	

01-0174 195	 5,004	 3.0%	 -40,0%

	

01-0175 /95	 5.0%	 3,0%	 -40,0%

	

01-0176 /95	 5,0%	 10%	 40,0% 

	

01-0177 195	 5.0% 	 3,0%	 -40,0%

	

01-0178 /95	 5,0% 	 3.0%	 .40,0% 

	

01-0179 /95	 5.0%	 3,0%	 -40,0% 

	

01-0180 195	 5.0% 	 3.0%	 -40.0% 

	

01-0181 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

01-0182 /95	 5,0% 

	

01-0183 /95	 3,0%	 3.0%	 -40,0% 

	

01-0184 /95	 5.0%	 3.0%	 .	 -40,0°0

	

01-0185 /95	 5,0%	 3.0% 	 -40,0% 

	

01-0186 /95	 5.0°0	 3.0%	 -40,0°0 

	

01-0187 /95	 5.0"o	 3.0%	 -40.0°0

	

01-0188 195	 5.0% 	 3.0°0	 -40.0°.

	

01-0189 /95	 5.0°0	 3.0°0	 -40.09,

	

01-0190 /95	 .0",,	 3,0".	 40.0%

ISS TOTAL(**)

ERDAS
RS

-26.232.98

-20.373.84

-718.88

-75.833.21

.538.434.40

-832.717.7 

-853.167.5 

-2.627.224.1 

-139.110.91

-1.243.915,91

-1.383.026,80

411.316,60

-13.996.47

-125.313,07

-4.047,15

-351.374,10

-104.066.85 

-1.127.538,28

-114.450,46

-18.885.67

-967.559.65

-8.931.921.87

-210.243.94

-204.278.46

-519.177.44

-9.630.52

-1.337.415.22

.345.841.18

-432.963,20

-3.289.726.21

-52.188.86

-8.975.951.74

0.00

-51.104,47

-151.499,18

0,00

-1.507.079,18

-2.750.453.53

-169.087,86

-36.131,14

-4.943,84

-1.958.068,85

-25.436,58

-8.586,57

-3.368,07

-289,36

-39.823,20

-3.189.996.19

-2.752.258.57

-369.317.25

-11.333.43

-1.877.168.00

-5.721.988,74----

-126.355.267,55

293.049.080,02

01-0189 /95--__ -.-
01-0190 /95

TO T A L(*)

Oba:- (*) Total referente aoa (co.',i 	 doa projetos:

• (' S) INS Total inelu.1 .1)N111:. INV/11.11.X p4 I 1441:-1ANC:Alk.iS;

• Valores ate abril de 1 995. conthrme relaturio PKODAM SP156836/B.
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-23.697,61
-85,31

-6.047,14;
-994,001

-30.719,831

-1.370,43
.	 -151.689.76

-427.842,20
-579.531,96_

-77.633,08
-13.897,54'

-544.189,34
-346,561

-86.836,43
-17.402,39
-34.090,29

-6.355,75
-194.772,26' -
-733.282.77i
-67.380.02

-267,921
-0,96

-68,37
-11,24

-347,31
-15,49

-1.714,97,
-4.837,09'
-6.552,05

-877,70
-157,12

-6.152,48
-3,92_

-981.75

-

-

38

19

5
6

,4
7

2
5

-71,86j
. .-2.202,05I

-8290.33:
-761.731

Tabela II - Estimativa de p
1.993, , caso vigo

erdas para o
rassem as ali
exercício 

PERDAS 

!	 CRS Mil
-61.572.80

-316.210,70

.	 -10.510,50'

	

f.	 ..

exercido d'
.quotas propos _____

uss mia • 1T9 .c) e I . '2)0
, 

I
1

	

-._._ ......_ .__ ..	 .-3.575,01

	

-q96,131	 .,
..	 •	 •

	

:	 ,...,	 .

	

F.rm., n3	 e	 .

	

- - -- - ;1.47;40	 g.'...à do 19 '
5.216,71 I,

_	 .4;73 -- ----- -- 	 -Awild -- ------
	-7,20 	 r vr

-4,29

-508,301

. .
	 . ..	 _ -112,50

:1.615 ,90
1

r-----..--.
!PROJETOS DE LEI
i

1	 01-0091 i95
1	 01-0092 /95

---------	 - - -- --
1 _ 01-0093 /95

01-...;J94 /95.._ 

DELEI ALIQUOTAS 1

_

003 - /65-- ---2.0%

01-0103 /95.	 . _
01-0104 151)
01-0105 /95
01-0106 /95_

I 01-0107/95

i

....01-0108 /95.	 _.
01-0109 /95..	 _.

I 01-0110/95 ...
01-0111 /95

1 _ _01-0112 /951 _ ._	 _ _
1	 01-0113 /95
I ----01-0114-/85 --
i -01 --0-1- -15;95 ---
1 --0T--011-5-/95--
-01-0117 -/95--
-01:011 -8-195-

01:0179--/95 
01-0120 /95
01-0121 /95
01-0122 /95

I _ 01-0123 /95
1 -0-1.T01-2-4-/95-

01:0125-195
01-0126 /95
01-0127 /95
01-0128 /95
01-0129 /95
01-0129 /95 -

Total....._ .
01-0130/95. _
01-0131 /95
01-0132 /95__..	 . .
01-0133 /95
01-0134 /95

-01-0135./9.5-_
01-0136 /95. _
01-0137 /95 _
01-0138 /95_... 
01-0139 /95._	 . _
01-0140 /95

-40,09
-40,09

50%	 0%- -40,00)
5,0%	 1	 3,0%	 -40.09

-40,0%
5,0%	 2.0%	 -60,09
5,0%	 2,0%	 -60,0%

"
1104g,	 2,0%	 -60,0%....'"__.

5,0%	 2.0%	 -60,0%
5,0%	 3.0%	 -40,0%

- 5,0% .--1-2,0%----60,0%
5,0%	 •	 3,0%	 -40,0%
5,0%	 • 3,0%	 -40,0%
2.0%	 1,0%	 -50,0%
5,0%	 1,0%	 -80,0%

-39,1%.	 .
50%	 3.0%-40.0%.	 .
5.0%	 3.0%	 -40,0%
5,0%	 3,0%	 -400%
5,0%	 3.0%	 -40,0%
50%	 3,0%	 -40.0%

•	 •5.0%	 3 0%	 -40 0%

	

.	 .
5,0%	 3,0%	 -40,0%_	 .
5,0%	 3.0%	 -40.0%
5,0%	 2.0%	 -60.0%_	 .
5.0%	 3.0%	 -40,0%_
5.0%	 3.0%	 -40.0%

01-0095 /95
n 1 _rInc1A te-1

I	 01-0095 /95

01-0097/95
01:0098-/-95--.	 _
01-0099 /95

-01.:0100-/9-5-•-•_
01-0101 /95
01-0102 /95

	

V;GENTES, PROPOSTAS ;	 ()
0091 i95	 5.0%	 ;	 3,0%	
0092 /95	 2,0%	 !	 1,0%	 -50,0%

J,:,94 /95	 5,0%	 i	 3,0%	 1	 -40,0%

	

5,0%	 ;	 3.0%	 -40,0%

•
	5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%

-r	5,0%	 •	 3,0°,6	 -40,0%

- ;- ;

	

5,0%	 3,0%_ 
	5,0%	 1	 3,0%

	

5,0%	 1	 3,0%

	

5,0%	 1	 3,0%

	

5,0%	 3.0%
1	 •3.0%•.........

	

5,0% 1	 3,"

	

5,0%	 ,	 3,0%

	

5.0%	 I	 3,0%

	

5,0%	 i	 3,0%

.._	 _

	5,0%	 1	 0,5%	 -90,0%	 -749.8:_._	 ._.,_ 

	

5,0% 1	 6,5%	 1  -90,0% -1-----461.4:

	

.. 5,0".' .	1	 3,0%	 1	 -40,0%	 .1_

	

2.0%	 !	 1,0%	 -50,0%

	

5,0% -1-3,0%	 -40,0%
-40,0%

•- -	 - .___	 __ .. _ _.	 ._

	

5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%- -	 : 	  ---	 - ----	 ----- ---- - -

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%_ _

-461.420,061
-153,42L

-636,501
	  -379,C31_

-44.959,08
-9.950,62

-142.926.62.	 .
-33.587,631 - -379,73

.	 .

-73.597,181	 -832,07
-379.73

-1.483,19
-749.829,56

	 do pr.	 do pr

...„ do 19 g

tas j a naquele

	-5.,,421	 -61,04_ .. ..._.
-40,0%	 -875,18	 -9,89-4. -, 	 	 ....___. _
-40,0%	 -18,26	 -0,21
-40,0%- - -0,92 ...

	 .. ...

	

-0,01
....	 ___.

	

.	 .	 ..
-40 • 0%	 -210,82	 -2,38

	

.	 .	 .. 	_	 .
-40,0%	 -39.974,46	 -451,94. _ ...	 _ ....._ .	 ... .

,	 -40.0%	 -1.262.402,86	 -14.272,44

-40,0%	 -53.581,84	 -605,78_._.. _.	 .._ _	 .___ _......
-40,0%	 -1.222.454,11	 -13.820,79
-40 • O%	 -6.952,05	 -78,60

-40 • 0%	 -22.965,74	 -259,65.___. .
6	 -3.849,721	 -43,52

	

6-2.716,12	 -30,71

	

6 1---39.534,01	  -446,96

6	 -43.246,39 -488,93
6 	 -8.541,33 i	 -96,57

6	 -3.122.482,73	 -35.302,07

6	 -11.973,631	 _... _-135,37

Página 1
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d4. 19 	

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos:

-	 ISS Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sp.M9=
• • 2;LS -

59.001.2.,o	 ?S.

! PROJETOS CE LE: I A L. i L, :I O 1- A s	 I PERDAS
1 V1GENTES. P2 20STAS	 ('Z,) CRS Mil ti: "/Atla n.o ,

"i
cl-c . :1 195 ,.....;3	 I	 3.0% :	 -40,0% : -2.797,64: 11.0	 	

,.‘,	 1,fel

01-0142 /95 5.0%	 .	 3,0% :	 -40,0% ' -4.826,02 -54,56i
01-C	 . 13 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -415,56 	 -4;70_
01-0144 /95

i
5,0%	 1	 3.0% -40,0% -5.671.52, -64.12

.. 01-0145/95 5,0%	 3.0% -40,0% -66.312,041 -749,71
01-0146 /95 5,0%	 .	 3,0% -40,0% -86-.35,78' -1.001,53
01-0147-795
01-0148 /95

---- 01:01 -49 ./95

-	 .- 5 0%
5,0%_	 _.

.	 5,0%

,, pot,
- - '"_
3,0%. _	 _._

-4,0%

.
-40,0% -161.619,55i -1.827,23

-3.391,11
-43,30

-40,0% -299.944,99.
-20,0% -3.830,191

01-0149 /95 10,0% 4,0% 1	 -60,0% -174.790,60 I -1.976,14
Total -57,5% -173.620,791 -2.019,45

01:0150/95 5,0%	 3,0% ----: ,".,% -10.560,69 -119,40
01-0150 /95 10,0%	 :	 3,0% -70,0% -1.035,42 -11,71

•Total
I

_-'

41,6% -11.596,11 -131,10.
01-0151 /95

_
10 O% 1	 5,0% -50,0% -416,93 -4,71

01-0152 /95 5,0%	 i	 3,0% 1 -40,0% -42.470,95n -480,17
01-0153 /95 5,0%	 3,0% -40,0% . -15.299,99  -172,98..._	 .	 _._.
01-0154 /95

._	 ...	 .	 _
5,0%	 3,0%

.__.	 ----
-40,0% ii- -140.513.46; - 1..588.61_ .

01-0155 /95
_ .

5,0%	 3,0% :40,0% 1 -10.983.761
.	 _

-124,18._.
01-0156/95

._	 _ .
5,0%

..	 ._
3,0% -40,0% L	 -1.980,14' . _	 -22,39..._	 .	 ......_

01-0157 /95
._ _	 ..

5,0%
_	 .

3,0%
_

-40,0% . .	 . ..	 -134.973.46 -1.525,98
01-0158 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -1.179.384,54 i -13.333,85

01-0159 /95. _.	 _ 5,0%	 3,0%.	 . .	 ... -40,0% -32.072,66 .	 .. -362,61
010160/95._	 .	 ._. . 5,0%	 3,0% -40,0% -29.332,241 -331,62

01-0161 /95 5,0%	 3 0% -40,0% -50.736,071 -573,61
01-0162 /95

_	 _.	 ....-_.
5.0%	 3,0%.	 .	 _.	 .._
5,0%	 3,0%__	 ._ ._

._. _ ... -40,0%
-40,0%

, -456,741
-132.334,01

..	 ..	 ..	 -5,16
-1.496,14.	 ..	 .	 .....

.._.	 _.
01-0163 /95_...	 _	 .	 _ _._
01-0164 /95_._. 5,0%	 3,0% -40,0% 1 -48.753,40 .	 .... -551,19
010165!95 ___ 5,0%

....
3,0% _.	 _ __. -40,0%. _ _	 ..-47.673,28

,-.
-538,981

01-0166 /95 5,0% 3,0% . -40,0% -374.107,64 -4.229,57. _... _
01-0167 /95

.._
5,0% 3,0% -40,0% -3.257,05 -36,82 ..	 .

01-0168 /95 5,0% 2.0% -60,0%
.

-1.766.120,04 -19.967.35
01-0169 /95 5,0% 3.0% #DIV/0! 0,001 0.00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26
01-0171/95 5,0% 3.0%! -40,0% -17.089,98 -193,22

01-0172 /95 5,0% 3,0% -40,0% -0,161 0,00__ _ _ ._.
01-0173 /95

_...	 ..
5,0% 3.0%

_
-40,0% -543.115,45' .	 -6.140,34

/95,_,_,01-0174/95 5,0% 3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99.	 .	 .	 .._
01-0175 /95

.	 _
5,0%  3,0% -40,0% 1	 -9..324.30' -1.066,41__ ..._

0076 /95--1-1
..._

5.0% 1	 3,0% -40,0% -3.632.341 -41,07
01---81- 77 795 3,0% -40,0% -746,041 -8.43---5,ã;
0-1--0178 /95- --.5,0°A; -- 3,0% -40,0% -359.460,21 -4.063,97_.....	 _
01-0179 /95
_

5,0%  3,0% -40,0% -3.882,85 -43,90
01-0180 /95
01-0181 /95._..	 _._ __

5,0% ._
5,0%

3.0% 1	 -40,	 o -509,88 -5.76
3,0% -40,0% -800,03 -9,04

_ 01-0182 /95
..._

5,0% 3.0% -40,0% -41,34 I	 -0,47_ ..._.	 .	 .
01-0183 /95-

....	 ..	 _
5.0% 3.0%

_ ._..
-40.0% -3.305,90  -37,38

-01-0184-/96-- -5,0% ----- 3,0%
.

-40,0% -332.622.16 ....	 ..._._ -3.760,55
01-0185 /95

_._.
5.0%

.....
3,0%

. ... _.
-40,0% -321.253,13 -3.632,01___	 _

_	
.	 .	 ..

01-0186 /95_._	 .	 .	 __ 5,0%...	 ..
. . .
	 ......3,0%

. ._ .
__-40.0%

. _	 .
-59.787,14

..	 ..	 _	 .
-675,94...... .	 ____.

01-0187 /95_ .	 . .._ ...._. 5,0% 3.0% -40,0%..._ _- -1.162.711 -13,15

. _ 01-0188 /95
_

5,0%	 3,0% _. -40,0%....	 •--. _____ __ -243.699,74' . -2.755,21
.. . 01-0189 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -749.836.46 . -8.477,48

01-0190 /95 5.0%	 3.0% -37.4% 1	 -7397,72 -83.64
i1 TOTAL(*) '	 , -47,2% ___I -203.821,23
1 ISS TOTAL(**) -44,4%

-18.028.071,441
1 40.609.315,56 459.119,58



-

CESCR GRUPOS•

-. ln
Cr

•

,• • 0
1 ._9 fr •
\r:s e -.„....

o
o

1	 v-N
6.-

DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

- Cons:rl.:ac C;.:1

:2 - !-Ieru1enceo e Ce:: r e.:33	 :r:..e

:23 - Teco .! :c-Ciemtif:cc., 	 •

C4 - Transpdne	 :21

:5 -	 e	 -e-2). 	  -	 -

2!5 - JUT i d Eccn e 7e-:	 cor. f:::

07-

2-

:0 -
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17 . Diversces Pubkas

	

13 -	 e Apresentar:o Fe e 5:31

1 2. • 2iVerSCS



'1950
1931
19J''
19;:;3
19'24

c“vr,

19:36

• 1959
.990
1991
1992

325,96
320,09
399,53
n e .% 	 A

1")')

J 1

4C:3,59
,fV) r;

5!C,6

490,75
; n o: • "`á

5

'.11:leau institua) d PcSI ceo::;1c25

,

-	 •	 ' I
'3.55 -cio) ^ c)	 5 ,

,	 -

•••••••n ;•• n••• ft:SI:1:220 C LieScriZ.1 Significativo também em rc.2.5,0ço procezz3

:)or ouc vem p:ando a e ...dade de São Paulo, fazendoco.i oue 	

jesure:::veide a r.lvidades produtivas seja 'transfericla par:. cutras

Inais cui::::105:1, no e: s.tanto, mo:itrao equivoco de tal

Para	 zIrrecada:::::es anuni.-; no :)eriodo 19SG/1993, w i eulajas ca ;C0z

1992	 valore::: de USS méd:o des::e ano,

.	 .	 •	 •..•	 es.•rNz.y. •-) " ••••••IUT''• • ‘..1	 ••	
•' .	 • •

QUADRO 1\!.2

.. 1 n.1?...EC.A.DikçÃO DO ISS NO MUNICiPIO DE SÃO PAULO
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FURIO cc infurrnalAo n' 
1111,n•n••nn•nn

o memorando	 A.T.L. 223/95

Falha n.o 	
n.o 	 1j,jj	 cli 192±

Referencia	 ; Memorando A.T.L. n2 223/95
! Interessado	 : S.C.M. / A.T.L.

1	 •-•	 1 I'rojeto de Lei 01-001/05 a 01-0190/95

Falha n.o	 c,..,4j..)	 eo voe.

e	 •	 L	 ,	 •	 á	 •

:

• •
R.M. - Senhor Direor,

1
1	 •
1 •

..Trata7.i se de una	 ,de Pojetos de ,Lei, num total'

`(.

1	
de 100 projel:os, oriundos da Camara Municipal, OS quais som excef

,	 ..,	 i	 .-	 -1!	 cao, versam sobre redução de aliquota do In para diversas a",:iv,,	 -,,	 .!	 dados. Esto Departamento e solicitado a omitir parecer, com	 oi
1	 proposíto de embasar decisao relativa a sançao ou ve .t.:, ,por p;.,u*tej,

co Excelentissimo Senhor Prefeito, co que eventualmente a Camara;
;) Municipal venha a aprovar.
).	 A guisa de preambulo, gostariamos de tecer alguma
i,consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 )ç

1	 Este Departamento tem sido solicitado,como udomo:
,	 .

constatar, atraves se pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronun .) 
1	 ciar sobre iniciativas secantes no passado.	 .
1	 .
!	 Na esmagadora maioria dos casos pregressos. o 2ew)!
1
	 partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçaz j.",3 vet:

,

i	
a tais :niciativas.	 . . _	 _ ,,

---	 i.	 Muitas delas eram esdruxulas e cstapaiursi	 cor.=
1

'É- !',;_zdo csLe Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou
i

í analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma
I laboragao construtiva, procurando atender aos

	 	 ao íntc,..=2(... 21::b2ico.

;	 Nr, caso destes 100 Projetos de Lei cato per-na

para elab-oraçao das proposituras ?

- 0 interesse 7,:lblico foi lev-do em concraçac- 0 interesse 7:.lblico foi lev-do em concraçac

•
-	 mínimás requisitos tcnicos :oram observadeÈ ;- Cs mínimás requisitos teenicos :oram observadeÈ ;

,•4:12.D	 4 .1 ZiG.L1



... Em suma, sugere-se que
,

(a) a estrategia seja

a

Folha n.o 	 	 	 d
no .B..2 e3 19

•

•

1 sua vez, faz parte do orçamento, o qual 6 elaborado tendo em

I ta as necessidades do Município. 	 . • -.,: •

UU.to, os tributos estão intimamente Ligados à receita; estato, os tributos estão intimamente Ligados à receita; esta

•
•
e
•

1

r— —	 ! r. A	 e-N 	 ; ; : 0-% •,1	 r-	 !

	

I 1,-N L1 V	 JV	 ‘..':	 . .	 • '	 '	 -1-c3

Folha u informação n?	 .	 „ _ .	 .

....5c1 •Dp 22,0.

,
•

o memorando 	 A.T.L. 223/95 	 ern	 20 / 03. 0-51.,

(a.1) crescimento da arrecacaçao a uma taxa
inferior à taxa de crescimento da renda do r:: ., c,or de

nervicon (grifo nosso)

(b) a tàtica seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar	 base
(grifos nossos)..."

1
A il eRo que se tira disto e a de que nR  zerá

reducÃo de allquotas que se reverter ' a qued de arrec

1

!	 A il. cao que se tira disto e a de que na =a via

1 
reducÃo de allquotas que se reverter ' a qued de arrec cl.r,c:::.o do

nno

.	 .

I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dt

ianálise colidem frontalmente com,estas . recomendaçSes da ?.I.P.E;:

1	 .	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec .-:Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec.-:

.	 Se hipoteticamente todas estas 100 proposituraz f2-
,

I..	 ...	 ,
i rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço 	 par...I
i imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

i, a menos que se tenha outras fontes de receita.

,	 .	 Claro está que o sistema tribut&rio não deve ser
1 gido; alteraçSes de aliquota para incentivar determinadas atiV1-
;

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cw:o

hipotetiea "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e
-

no pode ficar aos azares e caprichos do tratamento po:11tico

co corporativisdlo.

MuD. O14-CM
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•

Ccias -o 4 t ,, - 3 1 da Lista de Serviços ?
N . o nos parecem nem um pourro nos parecem nem um pouco transparentes

para	 —u,op, , e de se indagar q!...als os criterios que nortc-sm a
I xaçao de tal allquota, considerando que estas itens arai.:
viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::

saude, que como e publico e notorio tem lucros 	 co:fantasti 	 ?

mais altos do mundo (jornal da Tarde, 6/03/95). E 	 seguramene
-

; nao o sio devido a incidencia do :SS. Qual 'e cntao a r=..so

¡ proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Projç*:-

1 
tos de . Lei, verificou-se a f :Lxação de allquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao

Os preços dos planos de s udc em S-o Paulo	 •JOs preços dos planos de s udc em S-o Paulo s'.	 •J ...o--

...1 razoes . A es'ce expediente nao veio acostado nen .r.um'docum ,nntc ou
estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Est:::. e::: :.::..-

I	 ._..
!	 ,	 .

1

 so alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar aliquoz..a.-;
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:
dar o veto IntPgral a todas as Leis oriundas destes 100 pre,j,j,
de Lei; e recomenda-se tamb j,N m, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar cc...
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

À considernao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

.......
C:zr:04

• • ....,/,;:t14	 rr•

SLPC/eat

MOO. 016
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Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrneor

desta Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no senti;.:o

inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orça	 Mmento do unielpieJ nJ:.o

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que recc.;.e.-!

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

nàrias de tais Projetos de Lei.
-A conzidernçao de V.Exa.

20.março.1995

CAR T. CS DE SOUZA BRAGA

Diroter do De p artamento de Rendas Mobiliãrias

••	 r". !, /
et. 1/4.,

0.,,.n ;) 0;4 0(51,1
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

i?Folha de Informação n°

d° proc .  n,, 	 59.001 .270-95*17 em  21 /  6 / 95  (a)..

Referência : Processo n° 59.001.270-95'17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
À guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATI, n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § r, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61,5 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessár. ias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidadel agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art 2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso

•	 parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-jurídico,Econõrnico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R.$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em

111 	 cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
• absolutos.

A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso

• estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela 1.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerdcio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria dlffdl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela 1 refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Umente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fisc_al.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegadosí significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropo(itana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capitai é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo

41,	 S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as afiquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de

•
contribuintes para compensar tal perda ?

• b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em

. óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia amara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-la em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado peia F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inc,onteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos

•anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

À consideração de V.Sa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

re,

c,-
•	 .;

jr
3 I

7
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n e 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaç3es do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de ju o de 1995

S C

•
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Administrador 1

a) o Ermelema	 vtrzam

çamentária e trz.'..:Aria;

1Z) os reflexos que a: medidas propostas provocaLão na receita do

Município e a:z cr.nsequéncias grave Uai decorrentes.

Os Projetos de lei n' 91/95 a 190/95: violo de inicidtiva. Incons

Litucionalidade

cznformidade jo dposzu no artigo 61, § 19, ineiu II, letra

"t" da Constizulção	 rederativd du	 i., promulgada

ip em 05/10/88, são de .niciaciva orivatIva du EAcc..uLive dt leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 01

§ 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repu. bliett as leis que:

II - disponham avbrc:

b) organização administrativa e judicuirta, matéria tributária e orçament.irid,

serviços públicos e pessoal da adrnlnialraçãu dos TerritOriost

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente cunferido dO Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

Aliãs, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV	 da

Lel Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:

•
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Art. 37 	
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Suo de iniciativa privutivu do  Prefeito as lei:, que dispo:lb:uri sobre:

IV	 	  mutória orosmenlãriu;" (grifamws)

De plano, precisn t,.r presente que consoante principio 	 basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

pur	 mnnor.

Em decorrência, clar) ostã que ao usar apenas a expressão	 "maté

. ria nrçamentéria" -- omitindo a referência matéria "Lrir,uteiria",

do texto constitucional -- 'ha° poce o legislado municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orcamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, et ét inserida,

inguestionavelmente,a matéria tributária, referida epecifidamert

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alteraci5es na receita do Município.

Diante disso, pode-!.e extrair a premissa de que el materia versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativa privativa do Executivo. Cumpre notar,	 ade

mais, que um dos pf"..ncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tad° de Direito, é	 constante ao artigo 2o da carta magna:

.•n•

CO
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4.

gislativo, o txecutIvo e

r
"Art. 22, São Pnaere k• a União. indepAridenteç, (Y-trêrfririnleos 'entro 	. o Le

Esta regra f:i r ,zpr-d;rid ei	 oss Lei. Urgíinica, arelgo 6:

rt ti n . O poderes F xeeutivo e Legislativo são independente:: e harrno-nico.

vedada a delegação de v..ideres entre si."

starte, pele atê acui exposto, é de se concluir que com a apre

ntaçãO, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lei

4oV
iérsando matéria tri,utária houve, sem sombra de dÚviduJ, indevi

a ingerência desse .?oder na esfera de atuação orivativa do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não pod em prouperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o
,
Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

¡Jal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre 08 Projetos
41 de nei nQ 91/95  a 190/95. Comentário.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Cãmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias, a segx,i£ transcritos:
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"Art. 13, Cabe u- Ca- mara, com sanção do Prefeito, dispor .obre Az matarias

ei Orgánica uu municipie:Lei Orgánica uu municipie:

de competência do Muniet-pio. especialmente:

I - legislar sobre assun . os de interesse local;

Folha n.o
n.o ii
	 dorproc.

da 19._n5-1

111 - legislar :5 obre trib . itos municipais, bem como au wr.zar izCliçOeS ,	 unis

tias fisc:;.ils c remissa() de diVidan;

10 Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei ri g 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre AS	 se
4 4.

guintcs alterações tribt teiriaa:

VII - revisão do Impos ..o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 deli( rão explicitar em sua exposição de motivos, t estimati

va de renúncia .de rec , dta que acarretam, bem como indicar as despesas em
• identieo montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercido referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro de

1995,  a indicação de d .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela dassifi

cação funcional - proç . rarnãtica , ate o nível de projetos e atividades .
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da Lei Ãpice	 ,e (,etermina que leis uue dispotiliam sobre	 mata

ria tributària e orç.Lmentária sejam ce iniciati qa mrivativa	 do

Executivo -- a Comisãe de Constituição e Justiça Lia Câmara avali

ZOu çs Pro)etos ce Li nQ 91/95 a 190195 com base em bis	 deste ,

o

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alterações tributárias", entre elas a "revisão

dO ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativi:mente á iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipõteses ferido etaria fosco	 Diplo

• O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, iiambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adP

Mais, que tal inteipretação estaria violando não apenas a Consti

asRunt:.

Tal nau uccrreu, porm.

Desprezando ;) precul:c dc artigo L, à 1Q,Desprezando ;) precul:c dc artigo	 1Q, inciso 11, letra	 nbo
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insculpida

no artigo 37, 52, inciso IV, de início zransciito, da mesma Lei

Urg,inze4 4o Munleíp.o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da M4i$ Simples 1eizura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir uue sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do :SS, com grave Lepercussão, em

clu g:nCia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

daS atrituições gut 1ne sao cometidas.

Se estudos foram e 'etivadOs com vistas à mensuração da tepercus

são CCOneAliCS das nedidas propostas, por parte do nobre Veroador

signatário dos mes nos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não ae

pode vislumbrar qu4lquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de aliquotas do ISS incidente para as

at.t.vidades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente sem quectiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,o8 pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,
1110

79, 83, 87, 96, 9:1,

2 de se lembrar ve a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelds Tabelas I,. 11 e TII,ane

xas "à Lei n9 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos wontribuintus do TSS,pOs

fim a um elevado número de discussaes sobre o corretu enquadramen

•
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CUlia	
Visibe

Adn-M11..gradocMatéria sob exame

-Por i.liciaLiva do nob

----------

Vereador Iraria Lima fOram apresentados ws

?ro:etcs ce Lei nv 9195 :e. 190193, objetivando a redução das all

quotas do :mposzo sob-e	 rviço= de Qualquer NaLureza - ISS, inci

Conte subre us =2)Feeiricados em cada um dos itens "das

':'abelas 1, 1. e i.1, inexas à Lei n 0 10.822, de 26 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rereridus ).!o3ezos, a douza Comissão de Constituição e

Justia, da Egr.é.7.1a Cimara municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas : e r: acima citadas, tiveram vig;ncia lemporãria

vpara Os exercícios d? 1990 e 1991, iespeozivamew_e),pará adapLar

os textos "ã melnur tícnica:legislativa" (sio), apresentou, para

cada um ceies, um substitutivo, wunoluindo, Lodavia, pela leuali

dade da medida prupusLa aol., o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes urçamenLiirias para o ano de 1995;

- art. 11 e	 lv, também da Lei de Diz-etrihes Orçamentirias;

- art. 13, incisos I	 iii, da Lei Orgânica do município.

•
Em cumprimento

Municipio, por

necessidade de

ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

versaram os projetos sobre matéria tributãria há

convocação de . 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectu primordiais

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não foiár: abord Aa-cs até o momento:

en
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4- • n,

regra

geral, na consonánc:a da Tabela III, hu]e vigente, as aliquotas

uti1:2adas no c jilcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dnn

serviços, Coram fixtdas • em. 5%,..excetuados serviços :.elacionados

ãi área da saúde (ho .spitais, sana r_r_os, prentu-sncerru:., 	 bancos

de mangue, etc.) e ia educação (ensino pré- ,2sco1ar, de 10 e	 20

graus e escoas de esportes) com all.:iuota de 2% e, pa.ra servicns

rft.Lacinnados	 áre.: de divers5es públicas, fixando aliguora mais

greivosa, da ordem c.e 10%.

Claro estã gue a Ac.minIstração, sensível ás peeuliarldades de ca

da atividade, duns :atada a necessidade de correção na forma de

t • ;.tutação de e. ualvaer uma delas, após detalhado eLudo do caso

especificc tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. t o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cámara Mu

nicipal, 6 propos-.a a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a aliquota no patamar vigente(5t).

Importa registrar, neste passo, que em traba)tu contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas 2conO

MiCaS (Fila) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relaCãO com o crescimento da renda do setor de berviços . Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicípios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão PreLo,Sorocaba,

Regente Feij8, S..urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn na renda

apenas 0,86%.

dz..) setor, ao anu, em m4dia a arrecadad;
Cléli a I. "	 .Adrát„:.,

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadores da r/PE,basea

das em informaçoes eStatietlea, zcgiatre-cie:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio mellos, j9ual ã taxa	 de

Crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tmdu de São vau:o (p4. 79);

- existe um espaçc) não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecaaaçãc	 .155 no MuniciFio de Sã:: r'aulo 	 78);

a dosagem adequida para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçóuà de ordem poli
•

tica (p g . 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cwiLatadd preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base,

Por outro lado, rão é demais assinalar que du ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadac pe

41	 la Lei no 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los argãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,

a legislação trilutária vigente, chegou-se a uma previsão da ro

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despeas por natureza e classiricação funcional-progra

mitica.

Todavia, a event-lal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

•
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•

•- !	 \
rim- a 40%. (,guazentl Fox. ee4o), a partir de zu -a_vtgencia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometera a realLzação co orçamento do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 10, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que

impliquem redução ca receita do exercício rináLnceiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, no orçamente,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos	 e

ativIdades.

Claro esta, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra esta ba_izando procedimento dei Executivo.
	 —	 ---_____ ..____, • _______________--------,

,./ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos qUestiuuar qual a ectima

tive de renúncia d2 receita apresentada pelo nobre Vereador au_

\\tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonstradcks as perdas, classi

ficadas por Projet p de lei, que o orçamento municipal sofrerá" com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.
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génefss 50	 3C	 1 132 13 • 40

aerfiçoe p•eseau‘is pui leu 1....w .“ u. uintratasoe peia empresa
ou apenas pegos PCJI eiità n . t uicante indic..scao 30 Genetici-
ano co plano 5 C

I
0.5 2 770.41 90 2.493,37 96/95

7. ~ecoei vetannanos I5 O	 .	 „I U 10 70 40 4 28 97r96..

S. riosprters vetennenos cl i nicas .• eterinarias e zonaéreiers 1 ',..	 I	 ! O	 11,70 50 5 8.5 90.95

1.

10.

Guanii.	 tratamento	 fide,trert ente	 ernberlés.:tlit vil.:	 ...11vi..1
mento e c.ongeneres reiativos i arirreis

i

•3 •.:.	 3.':	 '6,60 40 6.54 9995

bartetros	 caceiereircra	 mar 	 j n 06	 Pea lCU ! C	 h clt2Itici as,
oe peie oeodac.ao o c:ir...lanar, , c ,, I	 .., ...	 1...._	 .	 8.12 240	 40 338 92 100/95

11. Bannoe ducnas sauna mass•sens e c proareres 5C	 3.0	 1	 211 05 40 84.42 101/95

12. Varrição, coita . remocác e ir .4 fiei sc.iiv (..ie lis,
 15 •....	 1	 .3 0	 3 4.....3 III .	 40 1 369.27 102/95

13. LIM04211 e cre a em de po n.o:	 rios e ca rialc. 1	 C	 405 3	 3	 88 23	 i ,	 35.29 101/95

14. Limpeza, manutençao a cdns • Nação de Irno •.e.a 	 ti"C:..faciv
vis-	 lat:cas	 • - • ues e urdir). 5 C	 .	 3 O I Md 88 40 588.75 104/95

16. Deeintacçao.imwritz.acrto "g; •-lizaçau ues..siics•ra.. ge .....0',
efas 5 0 3.0 •	 164.40 40 65 76 1054$

16. CAXTM:Ne e tratamento der Nitriu, leiva Nie :0.441h.prel p atui eza	 e
CM	 • entes ?Nicas e Pirai	 Kol 5 C

I

3.0 1	 91 90 40 38.76 106/95
17. incinera	 o de reelduos duais •uer 50	 1	 3.0 (100 40 0.00 107/96

1$. Lim • -	 Oe cnaminet i	 5 .3 3 O	 0.0C	 40 0.00 108/95

11. Saneamerrto ambienta i e con • en c ,..	 3 3- - 8 43 109/9eree	 5	 ,40 3 37

20. Aasistencia tecnica	 5 C	 .33 it3.3 itio 40 281.55 110/95

21. Asesrels.nia ço.1 çain giume.rie oe luatquer na"ureze mão oont,
dm em uutiva Avie* %.leeLd List,. or9anizaça0 programação.
pianeternento. Ilse.-130r1A, prueesaarnento ca dados. oon
suitona tecruca. }inane:Imre ou idninistrativa 5 C,

i

3 O 24 829 10 4C 9 931 64 111/95

22. Plialieeimeiitu. 4....am•Jenaçav	 drogramaçáo ow <nem:ação
técnica. financeira ou eidrrints•••ativa 5 2 3 O 972.78 40 389 11 112/95

23. Anasees, inclusive de sistemas	 exames. pesquisas e 111-

tuttney4a-s.t.viata e orousse•Tiento øe dados de aueiquar
natureza SC 3.0 21 623 38 40 8649.35 I t 195

24. Cu‘1113•11cliCle. audnona, guartie-INT33. tecnicas em contab.
noaoe e con anates 52 30 150.23 40 60,09 114/95

25. Porteias, laudos exames técr .cos e análises técnicas . t.... C	 3.0 445.ee 40 178.35 11586

26. irad	 -oes e inte •retacoes e V 3 O	 73 43 40 29.37 11095

27. Avir'	 • de Pens	 50 30	 41.15	 AO 18 48 117/95

23. Datilografia. rato:negra/1a exeod;erte. sacrataiiá ui: , WV14 1 a
CO • énefas	 50

•

30	 i	 524.83	 l	 40 209 93 118/95

39. proros	 ne, tecrico3 Ue '...;wakivei	 etute-i, cetici.,ips e deeer	 L
za 3C 

	 !
5. C	 1	 89183	 40 356.73 119195

30.1._ 
.

i 3!.

•	 1

Aerototoglierrmuií tax.....,,,t	 de•Loeid.....o..;. r :ai.eamento e
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1

;
5 C
	

30	 .	 33.13	 40 13.25 120/95
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L 32 .	 Demolicara	 ......	 2 C.	 233 53	 1	 50	 •	 140 12 izynes
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1990
il ar. i, u.
n.• ir MU

1991
4? .t.... a 1..
r. • 10	 -

1 992. .'"
itemr• 8. I..

it/poreta
MI~1

Projeto
de UI

1. ~Stasi, inclusive memores . cilni.as. vietncidade mediei,
radioterapia, ukra-oonegrana, roa elogia, tomegra(at 94 quii-
géneros 5o 5 O 5.0 5 O 3,0 91,95

2. Hospriate. clinicas. atinatonos. ir  oxidas= us renaltaar. am-

bulatórios, pronto-socorros, mer453rnios. Masa de saúde,
do reLxiuso o do recuaerisião • colganoner..	 1 2.0 :LU 2,0 1,0

a) quando ~4~ de conVénki de esotatencte Macaca
~VIS ou hioarsitatar, da* na unta soctai, celebrados
oom 2444osatindicala da iirop usiblIco Infamo.	 ,.. . ..

12) quando munam, de contratam para prestaçáo de aralha-
*neta médica. darestria eu heavlteleit, esecutactoe UM int-
MIOU ergantaadaa na forma de medicine de grupo,
qtaitalu ovoosaipaus psiu hit•lituttr N61:11.4 adi ua Puro-
~cie Socral 	

C) quando. inctuicice ne lata 'a' cu "tr ~ta Nano. trarsuute•
dos. por ~doses thern filyilllitede lucrativa, 5191n1 em-

. 	 tancedea aaisue atendam as covilibeo rejolernentaree...

d) ~Ia ame	   	

....	 1 O

1..- 0 -

... 0.5
2,0

....._

- ....

.._ ....,

3. iSanoos oe sangue, leso pele. Onze, itlinter1 e COngeneflia 2.0 2.0 2,0 ,	 2,0 1,0 93035
4. amimam*, otatetrata, ortbribcce. foroaudliálogoa. ;vali!.

Cos. (Prillesie dentkla) 	 	 .•	 	 	 ... .	 . ...	 .. 5 O 5.0 5,0 5.0 3,0 9446
4. Aialaténcia médica e ~ganam previstos nos Itens 1. 2 e

3 cosia usa. presume atm** ti. planos de madleina em
gomou. somemos. incruome can i mpresa4 para ~atenua
a ~MOMOS	 1 0 3.0 4.0 5,0 0,5  95/95

5. Metam iis vaiam. lataCIUD fraf empresa que na° estala
Insulam no dum 5 delata ~a e tais as <santa em atreves de
aenipos prestados pai torceinai, uontratietruu vete emprtãe
ou apenas moa por HM. medir Ma ineseaçale do bonedtut•
árlo do pioro 	 .	 	 z ti 5.0 5.0 5,0 0.5 OMS

T. Módicos vetonnanco. 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3 0 97/05
a. ~puha vetennanoe, clínicas votionnánas • cznoilneres , 2.0

5 O.
•	 • •

2 O

b.0

2,0

,t.,

2,51

5.0

1,0

3,0

9695

99415
1. Guarda, tratamento, ~men s, embeieramente siem-

monto e congénere* relativos a ar mala ,

10. ~beire*. cabeleireira" nuenrcurna, zeschuurue. truldrs i, t.
de peie. depelaçâo e ciongeneree. 5 O 5.0 50 5.0 3.0

11. banhos duchas. sauna, maaaage nat a W11144I mu ai Ci.i., E O 50 50 3 0 101/96

12. vamcao. casta remoção e incine laça° cie isto. . 	 .. 50 50 5.0 5.0 0.0 102/95
13. Limpeza e dragagem de portos, time canal* . 50 5.0 5.0 z,U 3.0 103195
14. umpaza. manutonçao ti comuna Iça° de rridveis inciLarde

"se publicas, parque* • Jardina	 •• • 50 5.0 5 O 5.0 3,0 104/96,
16. Oesinfacçao. imunização, nigienc •ação. dearatizaçao e con-

Oneres 5,0 5.0 50 50 3.0 105/95
14. :Controle e tratamento de efluente 1 de qualquer natureza, e

do agentes ftaiccia e biológicos . 50 z U 5.0 50 1.0 105/95
17. Incinerando de reto:Noa go-adequa r. t: V CP 0 :.0 5,0 3.0 107/95
11., umpoza Clã Crternifiee 	 	 ••• 50 50 5.0 5,0 0.0 10866
MI:

_-
Saneamento ambientai e congéni •es 50 5.0 •3 u 5.0 3,0 109/95

25 Assieténcia técnica..	 .... .	 . ..	 . 5.0 t.o z u .5,0 3.0 110515

21. Aasoodiorla ou consultoria do quitiquor natureza. não conti-
da em outros itens desta Lista. irganização programação
pieneasnento, siretitaione, prutst setkinetthr de dados, con-

sultora técnica, finanoelts ou adniinIstratrie	 .	 ..	 . 5.0 50 50 5.0 30 111/95

fl. Pienejamosu, cuutúenittuau, uniam:h:Nau u..1 um 01111440v
~teca, financeira ou admlnistratlia	 .. .	 ..	 . 50 50 50 5.0 30 112/95

23. Ansirara, aluilasive ikit »Mui tiara, eA41114411. i.iirakikil194111. a O e.
tarrrieçõek coleta a poutnrettotttrilu de ~uso du truukluin
natuniza.. 50

,

50 50 5.0 3.0 111195
24. CuidatUdithaiJe, rutatorem, guag ue-i vim tecniçoo inn contato-

sdada, o congénere* 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 114/05,
24. Pendas, laudo*, exames técnicdti e anilhes técnicas 50 50 z u 5,0 3,0 115/95
X
IT.

Tradur,te* e unterpretagges ,. 	 .	 ... , 5 U 5.0 5.0 5,0 3,0 115195
AvshaerAlo txr tuim	 ,	 ...	 • .:. .	 .. 50 50 5.0 5 0 3.0 117/05

,,.. __......,,....... 	 ..„0”1,4,, ,11, I.	 •""...... trIne. 4141 ia itf:1 i e ai e.
ÕÔnOánetas... 50 5.0	 50 b.1.1 3.0 114/95

.

20. Propatos, calculo, • delambas tei:n1c.os de qualquer nature-
za 	 	 1	 .	 ...	 ......	 ...	 ..... 5.0 5,0	 i 5.0 5.0 3,0 119.196

I
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.54. Aipmfutdgrarr..v... ,.:.:.......-4 .:i:: :;ç,•-r.?.-e-td e
.•	 ...	 mi	 .	 ..	 ......	 ... 5,v 5,0 I	 5.0

Folha
ti•.0	 ,..

.
...	 3,0 i20861.

31. execução por admirtistraçáo, ~Prelada ou suoernpreitecta.
de construção &Ai de obres Nd Suitoss e outras obras se-
marammes e relpiletIVIL angennana COrtalulthil, 	 In CtUtive
~os Surdistes OU COMOleenef tare, 2 O 3 O 4 O

Má. ti	  #U1~
5-.0 '	 -...	 44 1

32. (Demolição 	 2.0 3.0 4.0 50 20 1=195

13. Reperação. uoneevação e iala n• de edifico*, estiarias.
pontas. portos • condeneires 2.0 3.0 4 0 50 2.0 123/95

14. Neequale, toa e ("Alo. otenuntiipt o, ~Mugem, irtglimulaçáo
•	 outrem tiervidee rateinoriades a trIl • expionição e expoli-
Çáo O• petrOleo • aás natural. 2.0 3 O 4,0 50 2.0 12496

36. Ficeastamento • ranorastarnanto. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 125/95

de. Escoramento e ountencao d. er's.osidis * setvws ‘ungens•
res . 2 o ao 40 , só 2,0 12e.us

37. Paiaagtarno. pirairinern e decoram... ...... 	 . S O 5.0 50 5.0 3 O 127/95

SÉ. Raipappettn, C•lalét•00, pOiltnéfrO, luãO11030 de piada. p1-
redssedtvlsÕflls 5 0

02,t.,

5 . 0	 ....

2.0

5.0

2,0

S.0	 .....

3.0

5,0

2 O

5.0

3.0

n• n•

5,0

2 O

5.0

30

1.0

125815

129195

38.
0

r)

Emito. Instrução, etnamento, avaliclo de conneclmen-
toa, da qualquer grau ou rubi.= .

./bistruno art-etruutei . 1 " • 2.•_yot rue. ...... . . 

b) ~IMO das medas de *apore& do ginástica, da nati-
va+, da iudd, (»danças a oarr aia mimada& nicas regu-
lara& • ennansneadi .

-	 	......
c) enema OU loc011e de cear:uniras, auto-escolas e

n1010~C01•11,... 	 .	 	.-.-
d) demole arervyros dl engano, int,trução. treinamento e evo-

Ileçie de COAPICCITS1404	 ...

40. Mis effliursontu, unpirsaição e ac ~anulação da Umes •x-
posições, congressos e congênita	 . . 5.0 5.0 5.0 5.0 10 130/96

41. agsrsrac.So de lesta, e r	 .!.• "buriet".. 5.0, 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95

42. Administração de Data e negou os de tema-rixa e de uuri-
liduus	 .. 5.0 5.0 ,	 5.0 5.0 3.0 132193

43. AdMentstrarra0 Ge rumos mutuo*	 .. . 5,U 3.t., 5.0 5,0 3,0 133/95

44. Agededlenet10, corretagem ou In arrnadiaçao de eamoio, os
auvuou• o Um padu o." Uai... evkiée ..1.9	 UnKla.. .... 3.0 2 o 30 30' 3.0 t 34~

46.

.	 ..	 ..	 ,

Agenciamento, corretagem ou Intannadiscao de tftulos
oualiduer	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135,06,

41.
_____

Agenciamento, corretagem ou 1n:ermo:Maça° de direitos da
propriedade industrial, artistica. tu literária 	  	

•
5.0 50 5.0 5.0 3,0 13995

47. Agenciamento. corretagem ou intermeellageo de contratos
da franquia ("trine-rose e da tatt emento (-face:ma) ._ ... 5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 1 37I6

41. Agencha(nereo. organitageo, pronor,ão • efecuyto de pro-
gramas da amorno, passam le.10104'4. gulas cie tunarno e

.r congeneres

...

3 0 4.0 5.0 5,0 2,0 1364a5

49. A9anciemareo, Conmelag•fn Ou a .1•MtiOtafr•O O* cone mo-
veis (rmam' propeigerida e pioucloaoe) e movem MO

nos itens 44. 45, 4d	 47 .	 	.absien2ictoe ,1. I 5.0 5.0 5.0 5,0 150015

.ajaffrommattantio de fAtfiel0 4: OUG imatue ao .	 . 

b) demet• canoa	 •

6.0

3,0

•	 60. beepecneetes e cornisakioe de . lespechiss	 .	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 1401115

11. Aoillittilt d• propriedade mus/na' 	 	 ....	 .... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 141/06

62. Agentes da propriedade artistica du limada	 ..	 .. .	 ... 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 142115

43. ~c	 50 5,0 5,0 5,0 3,0 143116

H. let~ OU INPIOMOD bobados pot cioninsto• da augures,
Irspeção • ~Nação de Mima gani cobertura de contratos
os seguros; prevençao * gerar eia oa nacos figurareis,
pifa:~ por quem nao **g o p Ovou tregurauu ou %Aro i iudt-
nová de saiu, u.	 	 bi.., p.0 d.ti 5.0 3.0 14446

U. Annaranarnanto. dapdalte, cirgi, descarga, arnonacio a
guarda de bens de qualquer ecoo... 50 5.0 50 50 3.0 146/96

64. Guarda e estacionamento os ~cuba automotora* ramos-
o** 	 5.0 5.0 ,	 50 50 3.0 taddaS

GT. ‘1901Incee ou segurança *e pesarias e tent 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147/95

INL Transporte. COletal. tal mama Uu e oiti Na da bana UU valetes.
%botim do teto r dono do ~golpe 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 14&95

Falha ia. 0_2(22 _do Proc.
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1.011110

Claia Fr

_

.

1rador
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33. Reparação, com/Narração e re(a' ia de ecliffelos. estradas.
pontas, Pote conganeres. 	 5.0 2.0 214,38 60 128,83 12395

34. Pesquisa, perfure*. cimentaç43, perfilagem, eutImulação
e ~os Serviços retacionados c4411 a exploração e croata.
cão de paralela e dee natural 	 	 •-• • • 5.0 2.0 0,23 63 0,14 124/95

36. Flores~Ra e nrbontetamento	 ...‘„ 5.0 3.0 1,38 40 .55 125/95

36. Elcorarnento e contençáo da ~dela 11 serviços congene-
rea	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 ,	 80 15,33 128/95

37. Parsaglsmodaralneçam e decora tilo	 .. .., ,- 5.0

b.0

.	 30

U,U

507.53

28,W

AO

 40

2u3,01

11,57

127/96

121195
36. fleepagent, caásfeteção, polir/len o. !estrie*, de pugne, pu-

radas e divbabrias 	

36. tintem sistrusALL lleemomptu. Ive leeriav um wIllmuegern.
tua. Ur uunkonot Ida au 4ou I wolummug .

elensinor•-eecoarjt .• e 2. •.2 MS. 

b) mamo usa suGoles de mgmxtee, de gltlift:C4, cie nata-
ção, de iut$0, the ~iças e tilemos aUvédedee Ilawds iegu •
lierve e2errnenente• 	 . 	"

o) ~MIM ~vergue dia mamei, un4rey4.r, I: V111n411rill ele u uv4.
1~0 dl COM4C1r8411t0G.

.... 2 O-a.

	  _	 2.0

b,U

1,0	 ...

_1.0_

1,U

2.560,54

440181

50

80

1.280.27
	 -

3.521,45

129/95

40. Asensamento, organização.* ,adininatraç.aci cie feiras, ex.
posicOes. congressos e congene es.	 	 5,0 .3.0 1.96160 40 764,64 130/95

41. Otaancracao de reatas e ~oco :4 'nutrir ....	 .. .. .. .. 5.0 3.0 388.00 40 147,20 131/95
42. Administração de bens e negbc os de terceiros e de con-

sórcios	 .

...

50 3.0 13.787.33 40 5514, 132M5

43. Administração de fundos m0a104 	   
,

5.0 3.0 2,53 40 1,01 133195

44. A9Inclornien10 , corretagem ou In ermedIação de c4mblo, de
seguros e a* panos o* prevtaent a pnveaa.	 .	 .	 .. . . ..... 5.0 . -, . 3,0 2 131,75 40 862,70 13~5

48. Agenciamento, eotrelmom eu Inlournmeação do IltulUI1
quaisquer..	 	 3.0 *.i O 416.23 AO 186.49 135/95i

44. Aveimantenio. 4eneténem ou In eimeUlteèao %Md direito* da
proonsaaca industnal artistica. Cd literana...	 .

,

5 O 3 O

,

4.30 90 40 172,38 138196

47. Agenciamento, corretagem ou unermediação de contratos
de franquia Cfrancruse s oe fitt lamento ("laCtoring'). 5 0

50

3.0

2.0

208.08

2.370.97

40

60

83.23

1.422,58

137/95

138/95

44. A4)48C14111b8t0, organização, feranoç.ao a execução de pro-
1# MOS& de ;albino, pastam', est "Ore, guia* a* turismo •
eonoanerea	 	

411. Agenciamento, corretagem ou ir iermedierrão de cens mó-
veia (lnelualv• propaganda e p ibliciiisuir) ir moveb ioáu
abfeng10,25 nos itens 44 45. 46 e 47	 . .... 5 O 3.11 17 519.45 •	 40 7007,78 139/95

60. Despecnantes e comissanas cie .ampacnoit... 	 ---
.

e u 30 1.516.06 40	 -4 606.42 140/95

61. Agentes de propriedade industrio 	 .	 ... ,u	 1 .3 U 26,23 141/95

62. Agentes da propriedade uffilitteu ni htuultia.. 	 .-. b I) 4 .0 50 93 40 20,37 142/95

83. 1.000	 	 . 50 3.0 1 ,75 40 0,71 14396 ..,
64.

. .
Regulação de arianos cobertos por contratos de seguros.
inspeção • 8Vallierá0 Cill nacos Faill cobertura d• contratos
de seguros; prevenção • fignIt cia ale Mie= seguravas
prestados por quem nao bem o p .:•prio segurado ou c.onipa

nnie de MUCO ...

•

5 0

.

3.0 189,58 40 75,83	 , 1~95

tf. Armazenamento, depóalto, corço, desc.arga, arrumação.
uma de lane de qualquer espoa.... .... .... 	 ... .	 ..	 . 5 0 3.0	 1 348.07 40 538,43 145/95

64. Guarda a aitacionarnanto de vi ledos automotores terras-
,.

5 0 3,0	 2.081.78 40 832.71 148/96

67. 'anca ou segurança de pesai:as • cens.. 	 .	 . 5.0	 30	 2 132.90	 , 40 833,1 8 147/95 .

61. rfannpotts, ~elas, reme-aia Ou entonai de herrn uu valuta*.
008M de território do Municiono 5.0	 30	 6 568 05 .10 2.827,22 146/56

U. Divergem publicas.
aleInsmes (1...netuslve autocins!).. 	 .	 . 	 	 .	 __
ti) lael-efeneln2: • eart2enere• 	 .. 	 

citatrareutiorenel  corno.* d4 aromar; e OutfOG 2a04.

10,0 _I_ 4.0_
.'0 0	 i	 40 _

10 0	 4,0_
i 0.0	 4 0— - -.- - .. - -dlexLsoaltsa com cebeanjaa de Ingresse 	  ....... . ... •
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TABCLA 0 AL1G UCrfA6 6 Q	 CREQ-0-00-4-ERWM-1 (%)	 -	 renhis 3

2.0

•

/.1rnoij¡dibDascropão dos Serviços rOPPida

SGIM

1990	 1991
grume t,	 iTaur
rt • !CARMIM •••• maximat	 t ta

4.59. °numero uu011006:
_alconemoos Lnciusiv• autocsnel) 	 . 	 . 	 5.0	 5.0	 10.0	 10.0

.tortaos-dencones* • con2eneres 	   iu u
_cinares..ixtichot  Corna= de et anais • °uh os WS.	 ....10	 /0.S.L _10,0

	

cOra CcaralSat OS ifijresso.. . 	 10.0	 10 0_	 10.0	 10 O

e) Ude" *Inows*. festivais, recitas e congenerss. Inclusive
capei:~ que ~iam tarnoen trammiticios, mediante
compra da dltertoG para tanto, peia televisão. OU pio rá-
dio	 10,0

fl jeju •Istreemed• 	  • •	 . .	 10,0_10,0_10,9~.

141,954.0

Alojou engrenem.

g) Carepeeçõen eepertPree Ou da et asem ?Isca ou 'meou-
bati, com ou iam a paroaperraod0 eispectador, inclusive
e vende de devotos • trananiltaticr piro MOIO Ou paia til...
visão	   10.0

io . 0	 L 100	 1	 10.0por coniuntos . 	 10.0_meelMO Cle Mugida. rildiVIduldrr anta ou
MO. Lm:imbuição oo vandall da:

1501153,010.0- • - - - -
4.0 	 1	 5,0	 5,0 b) bilhetes de loteria, cartões. formos ou premias .......... . 

fornecimento Ou turma" irisai*** traosnus•áo Por dual"
quer procaisao. para suis públicas eu ambientes rachados. 

3.0

•1.
10.0	 10.0	 1	 10.0 5,0 151/9510.0

152/955.0	 1	 5.0	 1	 5.0 3.0Granção e distribuição da filmes e vtdeotel$2. 5.0

FOrliOdrafil ou gravação de sons ou toldos,113. flCluitvv it
1S3/1955.0 	 1	 5_,0 	  _ 5,0 3.0gem. dublagem e meagem sonora 50

[

Fotografia a cinematografia, InCiva . ve remi%
Copie. reprIOOLIVIO • bucagram, ire arme Ciai
mas cif natureza publoctana executada petas
neonato:riflam	  	  .-	

$4. rervoilaçau, npiia•Au.
4usme eiaborarrao de fit-
ada petas prcdutoras cl-

- 5.0	 1 __ 5,0	 1 154853 O

10~ de nimes Os natureza puisioutona exataitatice
__Leietproduler•• einémétzerio 	 3.0

5.0bl domai. casas 

a.. PnAtuyat/ Vala (S11.4coos, inedianta ou som encomenda pre-
via. de espetáculos entrevistes e 'cringanorelt . 155/9550 5 O 50 3.050

se. 124.)100414410 Ai tomado a cortinas com melena,' fornecido
peio usuário final do esovto	 . isose5.0 3.050 5.050

117. LuOrri1C1100. limpeza e revisam de -mhquansa. ex.:ultra. iipe-
3.0 157M55 O5.05.0 50relhos e equipamentos	 • •

Comino. reetaufacao. manutençAio e conaci
velCulos, motOrel. nevará:1MP OU de ti

tos

vayau	 dia-
uasimoui utnu•

5,0 3 O 15909550 5,050
3,0 1 59/9550 5,0$9.

70.

Reconcficionsmento de motores... 5.0 5 0

Reeiluchutagens ti.i neonictiprii. o .le pneus para o usuano
firlel ..... . . .

Reconclicionemento, atusitherunan. lento pintura. beneficia-
Tanto, leveprn. Seeegertl. tingimonto, galvanupl.astut. ano-
emerso, COMI, Mate, polimento. plesOficacao • contido.-
(OZ. cie octeloe neo ominadas ai leu:monção ou cOmer-
C-111121100

1E0955.0 3.050 50 50
71.

3,0 151495 5.0 5.050 50

72. for prestadoLustração der Unia inOvinb quanto O ben1er0

We ~MO finai dd oboto lustraco	 3,05 O 182865.050 5.0

73. Instalação e enuntlis lerni t.le apare noa, máquinas a equipa.
mentos, preSUISOS eu ueuiriv mi 10 serviço, •xclusiva-
mente com material por ela foMsè 183455,0 3,050 5.050

AlcataGeoror II ritual, ai. prestada ac usuário final de serviço,
excloevemonto com metei-til .. .e fornecido	 .. 

Coma uu oluerearção por ousem mr processos, de docu-
mentos • outros • •	 • antas a, ~anhos . 

Cornpoonlo Great. fotocom(Xulk ;AO. clichenti..einuuyt4114
1 .• • rafla e fotol • • rafia 	 	 ..• •	 •
Golocação oe mouras • afins, •11.20.earroe,ãu. lo ovação e
• •	 • de livros rev1ate, e	 4n•res ....	 . .	 . . 

Locaça• de bens ~voa:

..a.Larnandathento ~mantel 	 . . 

74.
30

	

5.0	 5.0	 5.0

	

5.0	 5.0	 50

154865.0
71.

15586305.0

71.
1663.05 O50 5.050

77.
3.0 157855 O50 5.05.0

79.

1813462.030 +
,	 0

4.0 5.0

5.050DidefTlele 'Serviços os tocaçao • 
runer•a• 	 3 O  1 16919550	 [	 50	 1	 b,0	 5 O79.

inoculo peio99. Mundana • costura, quando o riatenai loc
usuilds finei, exceto aviamento 3.0	 1 170/95 5,05.05.0	 1	 5.0



i"--
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iranamitidos Mediante
.aia (ewvisel3	 Cro.c "a•

20(.3,18

tente :.,‘; grui corILJ-ncs

Jerittre28 Iii 0 1.; :11•1•K.
J,j osuocutoUu. 1.

.au {relu radeU os. peia te-
0 0

3C

895.55
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278 27 1- 40 T
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PERDA	 Proteitc

R$ MIL

6C	 I 243 91 1 149/95

da 1.48
Nome°
da 1.48

Folha n.o
n.o

139 11

13 Reà	 10i95

111 31

404 151/95

Folha n. o 	
n.o 59. 001.

REPERCLISOÃO Ins PROJETOS DE LEI NA ARRECADAÇÃO DO 1SS	 Folna  3 

Descriçao doa :erelçoa

I
ei	 1.3 • 8nowa • feed.rai4

IIS0IKOC44101. ‘.1u* 	 Ifult0e
Z.OMursdcUocturs wa. tanto

I 	aio 

[fl 	 atietrdnek•ot. 

!st areeeão de mllseCa irtomou.i.

Lamipallobea esoomvas Ou O*
lutai. com Ou OliM a participa.;.a
• venda ele dreno* á trantimis

I	 ley1143....

I 60. DefÀfibuiso 43 venetas Oe
I 1..o.j. ou** OU CLIEOni Cá avUefet, 

1

b) tainctto• Ler lotaria car,Oee aort -loa ou oremos 

81. Fomacimeitt. ue ...../... mediar re wanernisaac por ca ..
 :u amolantes tecnaze.;

12. Cravação e elletrtbuiça0 da Menai. - v n ocutelpeo 5 0	 30 

5 :	 3 C

878 43

260 15

40

43

:351.37

11,4 U0

15295	 I

:ã3/95 1
43. Foilograi. /..	 son	 • •	 ruídos i:usi.e	 uca.. gravação de	 s	 Li	 no.	 :f 

soe. . n dubiagem • mixesoern 40,10r,

04. Fotografia a cinematog rafia int:Ai:ave revelação amp.iação
coota. ren.v~ v o u4...agern Ir Ausiye elsooraçac oe pl•
mes cae n01.1..411 to,01.cita ,3 crer? tad* peias proo...i: • ai, ri.
nematiodrincels I	 5 •.: 3 C 2 816 6.3 42 1 127 53 15495

It . PnAluyAto Puiu ta t cetrOa mediante 04 bem e 1‘..rii . e!tu4 pie-
v gg de eiscetecuio3 enrrnvisras e : rdinèr e , f:r. c -	 2 O.•	 ... 286.13 40 114 45 155i95

11. I Colouação ida tal:tete! C COrtinaS	 ;hm viatel . oi '3i:teclar,
I meu treuetrk:, nem, 00 OOIN1CC	 5 C	 3 C 47 20 40 18 88 158/95

87. Lua...(icaça° limpeza e 'Criai° de -nac,...nas •ro . z.utuo. doa-
?elos • Nauta amontoa	 '	 5'3	 )0 .: 4 1t1 00 4U 9e7 5.5 157:95

II. ev..(en-(14., lotelau l açáo menitençe :c e Consenraçae, oe ma-
quina.' well.traree rnotores	 aunada es •••.• id oa q..laiad,..42 00)e-
toa 0 (.2	 3C 22 329.78 40 8 931 9/ 1W3/90

69 Recondicionament0 de motores 5'3	 3 3 525 60 40 210 24 159095

70. Rtauttucriutegom eu tnerteriga0	 ,e pr.et.• 'M.a v ,.auarto
finei	 . C O 3 O 510.68 40 204 27 , 160/95

71. Rcuondteronament0. acondlciOnar • anto	 pintura	 Denelicia-
mordo. levegem	 fl1COQOM tinjo:ri•no si0lvoll1..VI15113	 ano-
dtzação. coite. (acarte. polimento. masuricayao e cor:gene-
roa de ()Ogiva ido Useatinad- á..-r	 .:.austnanzaao ou comar-
ca' -	 • - •

1

5 3 30 1 297.92 40 519.17 161)95

72. Lus.orft. utt terna movei* quanc:3 o aarv:co fw prestado
•	 a kattreirno anel do ota eto iuktrad	 50	 33 24.08

.
40 963 152/95

73. irtutui.oxio e MOMOSIOM 0e !IÇAM ',Os MaCCII ui ., C cuuwo-
mentos. orestaoos ao USUar10 ' fin gi oo sernii,u, exciusiva-
mente com maternal por eis hm ro"..1. +v e rJ 3 C 33.4353 41.1 3•3/ 41 162495

74. Montagem inoustnal. prestada 80 wiarario final 00 serviço,
lOteluaNerfleOtO com material p.:r• e c bre temniu 8 O 3 O 864 60 40 340.54 18495

75. Cópia ou reprodução por qualacitier processas, de doou-
montem a OUO.041 papem pernas ou desenhes 5 O 3 O 1 082 40 40 432,96 165,95

78. Compastçata giaix... kaccomposiç ao. clIchena. zincograna.
Int.m.fixt e futule(00tee•	 .	 .... 0 t./	 3 3 8 224,30 40 . 3.289.72 188)95

77. Colocação de mcwoulin, e abro . 8, caperria9,2c . gravação e
doureeção de livros. revistas e oong ,neres

I5 O	 •	 3 O 130 45 40 52 18 167835

78. Locação ort bana movute,
alamerndamento intrutopili riexisirl :. 

al OCMOIII seniKos de lo a" u
- 

5 0- _r-
5 0	 I

i.0_ _ - _
:: 9

14 9p9P.2 60 ' 8975.95 1685

l'Ik. Fulicruu,	 I. 5 3	 30 000 40 0.0 109,95

80. Alfaiataria e ,:.4:.411d1 ci. liLiatILM O M &tenni 'ar fornecio3 peio
~ano fil ial  exumo avtamento

i

5 2	 I	 30 127 75 40 51.10 170/95

Si. Tinturana e lavreittiorra	 •	 I ":: '..:	 .	 30	 í
Í5 ..:	 .	 3 O

378 73

0.00

40

AO

151,49
00

171/95

172/95Si
1

Texiderrnia	 •

Aliduota	 Arrecadado
i ate ABR/15 I P,:v>os‘a 1	 RSMIL

Cinta	 ' Víabejit
r
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1988/89
i r ww" 4w

,•.• m..rairr?

50

em

1990
rraboaa I. LM
..,• 10,22.12e.	

5.0

-

19111
l'fa.m. il. Lm
,•.• uL MAUR

5.0

Folha a	 •

1892
eram. a. Lm

‘	 .' 44..22,46}

5.0

-	 ,,/	 •	 •

Frøíosta

U.0

Prgigto
da Lie

I

171/26

Deacnçáo cios •erVIÇOii

21.
aram~.~è

TInnaana e ~dana	 .....

92. Taidderrnia 	 .	 5.0 50 5.0 5.0 3,0 17286

33. fger•nAernentu. aekarnuieeedneu. eal,•00, CO1Ocaçao ,Ui forne-
cimento da millemotrourai. inenuld e em Vdtõtle UNT1pOta 00,
Inclusive per empregados do bredlaUut uu seedde.• uu Em

avute0a por ele 04:n1-atados .r tfaCielhadoree 5 0 5.0 5.0 5.0 3,0 173M5

114, PT13~ • publico/Moi, inuluxede ;c ul nVeidiu UNI, venda&.
pfanejamenle da campanha, ou .aulutteru , IN puutdmi.dlo,
èleboreÇad de deaeriflea, tenteei • demais MUNI sIdn• put,e184.0

tenos	
•
50 50 5.0 5,0 3,0 174/95

*C Veiculai:ao • cuvuipaçau Ue Lealian e/dimidiob e outros ma-
tuteis da oubitádade, ta* ~quer Meio 	 . 5.0 5.0 5,0 5.0 3.0 175/96

IS. &traços portuense e eeroportuat da; &Afluem de porto ou
aeroçorto, atrat~. iaiptitiba. nrtnal•~11 Interna, 4X-
tom • wspeem; suprimento de I Wel, ICC V•pla • 114.0•040-
Con: movenentaçao de mercadoria ora da Caia_ 	 5,0 5.0 5,0 sp

---"'
3.0 171We

V. Advogará°,	  	 5,0 5.0 5,0 5.0. 3,0 177/05,
U. Engenheiros, arguamos. uroanrau * • aonomoa.. 5.0 50 3,0 5,(.1 3,0 17245

O. nerestas 	  	 5.0 t tf 5.0 5.0 3,0 11910

INL
'

tccoontemes	 b.0 6.0 5,0 3,0 3,0
11. • Plácdicgos 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 101/05

$3. Arlorremeie, somou 	 50 5.0 , 6,0 6,0 _	 3.0 152415

23. Ketebbell iuO5Cas 5,0 5,u 5,0 5_,0 3,0 I5501a5,
*a. Germinou e receormentoe por clima Os tataluan, indtfèreti

CIViete autorais. protestos de tlt,:loe, amaina° oe protesto.
Met:Ouça° de t1tUlde nao pagos, nanutançao sie Mulo* yen.
cacem. formam meteu de utomueu ui . cola ainda ou recebimento
e outros s.rça. Correlatai de CO6rança ou recebimento. .. 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0

.,

1134

ell. Iraget~ fisialeuee" reuturita.les a funcionar dele 0ine4
Central. fornecenranto eite taillu	 .le wlieuweni, eini•mlu de
~qual admilltetrativoe, transa* Anue lá& 1/11~r. Uta Ubá

00 de ~dee: ametaçao de pe ;amontoa da chequem or-
dena dê pagamento e da credita por qualquer meio, erros-
aio e ~vacar, d• cartão& rnaa -Mico,: consultas em tet-
t/mito* etetrOnicos. pagamento* ...d.V cznta de téreillrOdi. In-
Guerra ui. New lua 4.1u enitei.teleenento. ~44400 de f1-
cria canoura), aluguel de cofres, rornecirnento cie 2. • via de
*AZOS de Lançamento e de extr dei da come. deme.dmiu Lie:
camas. 50 50 5.0 5.0 3,0 185415

INL Transporta da natureza astritatne de municipal 5.0 5.0 50 6.0 3,0 1~95

27. Comune~ Ivield• ~e de um uera Outro aparemo sentro
do Municiem	 .	 .	 .	 ...

,

5,0 5,0 5,0 5.0 1 0 187M5

*e. éluirealaserinn oni I ioters. motes*, panaceia e corKjanereS (O
neer da aurnantaçAo, gomem+ e ,.luluk, nu um.90 da diária
fica sopita GO Imposto Sobre Ser viços de Qualquer Nbetueu.
Tal...	 •	 •	 " 5 0 50 5,0 50 3,0 11381Q5

ia.
,	 .

Dietribuipo 0* bons de cerceava em repreeentaçao de
qt•Alkiem tutu:023,
appresentas.ão comercial atm )0010a neCiOneis	 . 
eue.emeedeetity um ire, viga clea.c.: dutce estrangeiro& 

C) drenam cutia 	 	 ' " •• - '	 • -	 • "

_	 3 0
5.0
5.0

4 9....-- 5.0 ,_
5,0	 et:

60	 00

_ 5,0 _ _
5.0

50

3,0

-

189195

100.

,_bitrabalhO

Fornecimento de babam qualln• acto ou :tad não espec.:dr.
‘...doo nos ~noa itens:	 .

'	 •eitrabento breia. 	 . 

artflittiCo	  .	 . • 	 •
uva:mino teelificado	

d) trebairto da nivel

•••-•

5 O

.... 5 0
5 0

-	 -

b.tr	 0,0
5.0	 5.0

5 O	 5.0

-
50
5 0

50 

-
3.0 190095

inn miSC.110 clo II em 39 xnfOrr••n•,,	 P. • •

enaino :nal/urre:e. 11 Cu fali ~lu. •••••••eicl LIO imonechnon-
toa, da quaiquer grau ou natureza,:

it) traio° ciae ~coime da cat eleirsiroa. auto-traoolas e
enoto-aeowee	 5 O

:•• 	 •	 ......	 . .	 . 

darnaci sery.r,4 e e --e:r	 cupvilem.	 g i-

de ruitaÇao, de ud0 C z•k øiça.	 2,0 
O euortern O), ao Tapeia is, roo adorado para aubettem c). da
rabada III e.untumew ow‘layalsv Va1e, ti.' 10.822/89. 

•
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MnRe.065~ 00* PROJETO* DE LEI NA ARR8CA0AÇÁO DO 188 	 -	 Folha 4

Ceacnçao C os Serviços Allquota Arrecadado
ela AGR/96

PERCA ProOto
da LM

Atual Proposta RI MIL ,4 Ri 'AL

93.

94.

1	 aerr-2--.--.-

Recrutamento, agenciamento Jaalaçau, uutuuawilu uu lume
cimento da mio-da-obra. Mesmo em Caritat temporsno,
inclusr.. por empregados eu ptadta00f 00 ~VIÇO OU pOf
trabalhadores avos por ele contratados	 - •• '  • - 5 0 3,0 3.767,68 40 1 507,07 173/95

Propaganda a putilleádade, lt clushe promoç4o de vencias,
peartestrtianto da campanhas ou sistemas os puoucioade,
dimanai) de desenhos, tolos *dam= materiais publici-
taras 4 •	 	  	 	 	 5.0 3.0  5.878.13 40 2.750,45 174/95

98. Velculacao • dNUIgaçao de tuia*, claatannoa a outros mie-
tanges da publicidade. por qut 'quer meto 	 .- • 	 5 O 30 422,70 40 109,08 1 nms

96.

11.

aarrldua poetuatluta e annuatai iman, utikraa¡av Nbe IM110 ou
aaroporho. atracaçto, oapala:ia, atomadaaapipau mann& ex-
terne • especai; suprimento de Nue, 11111~11 a aueasOn-
oa; movera:Maça° de mercad Iria fora do cata 	  . 5.0 3,0 90.33 40 38,13 176/96

Advogadua 	 r, . Ó 3.0
..

12,35 AO 4.94 177/96

$I. Engenheiros, artluiletoS, urbanittat e agrónomos.. 	 ...	 ... 5.0 30 4.895.1 S

,

40 1.958,00 1784115

il. peraltas 	   	 	 	 5.0 30 53.58 40 25.43 179/95

90. Economistas 	  	

,

b,U 3.0 21.45 40 0,58 149016

21.
92.

Piá:doou 	   5.0 .3.0

,

8,40 40 3,30 181835_	 .._

AãrnagantaC Saciara 	 50 I	 3.0 0,70 40 0,28 182/98

93. Relações Piffitteall 	 5.0 3.0 99.55 40 39,82 183/95

94. Cobrança& • recebimentos px conta de terceiros. inclusiva
olmos &COM*, prateai= Cl* IRUI03. tUitaÇa0 OC protesto.
oeyetuçao de Mulo* nao papai, from/rança° de Mulos ven-
t:alue, MINIUM RI ltld i.le pusiç.i.o de cobrança OU recebimento
•	 outros serviços correistos de coorança ou recebimento

- .

.	 5.0

.

3.0 7 974 98 40 3.18999 18495

PO. IntattuiçOies ilnancalras autor zadas a runclonar peio Dance
CCOVCI: fOrtlearroCrit0 da ta ao d• cheques; emulado de
criaduas samintstrauvoe: Ira lsrerenc.ia oe funoos, carvolu-
çáo de cheques, austagéo c& i pugaistianius cio ui maiwas, Qf -

Ulla Ge pagamento e da credito, por bumbum, insto, amua-
aãO • nin041100 de Cani3e• nagnencos, consultas em tia -
011Oalk èiétr6nbcdos; pagamencos por conta de terceiros, in-
clusive os tetos fora do este belectmanto: elaboracto de fi-
cha ~achai, tauyual Um eu! ra. Tumweanailt0 de 2 ' via da
OVIII00 de lançarnardo • de unindo du uuntu. ui tinr.Au Lm
carnes.. 5.0 3 O ti da) tr3 40 2.752.25 185/90

96. Transporta os natureza seira Imante municipal 	 50	 ! 30 923.28 40 389,31 1803406
97, COMUniCaçon6 teleeriarA111 Of um para outro apareino dentro

do Muructpio 	 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187/95

94. moepaciagem em noteis. mo  eis. benaCes e congeneres (o
valor da atirriantaçao, buam., inctuldo no preço da dama
hca suseito ao Imposto Sobre Serviços da Cualquer Nature-
za) 50 3.0 4692.90 40 1 877.16 188/95

sel.

...b1

Chumaça° de bens de teliketros em representação de
gume:luar ~unes*:	 	
aLf5Xellbefaaja0 comercial da2tocitaccé ~em Valli 	  	

-n

fr)feliéntaj.aõ comercial aii2rodutos estrangeiros. 

c) danam amam . ..	 . .	 .	 .. .

I

_50_

...5 O

5.0

3 0- .
39

3.0

14 304,95 40 5 721,98 159195

100 . mornec iment• de tradaino qt alincacio ou rico não especai-
08420 noa ciemos INPM.

• elthibalho breu'	 ....	 . 
-

blirataiileu ai liuleuu 	 • 	
cltraDalho e:Ladeado 	 .

.-r, :.--am;nd G* ni-ai à.p.rmu
	 50 T5 0 1-

: O

.

-

-3-0	 -,
3 O...... .

- 

14,73

( 2r549360

-

40

etrird=

- 
59,69 190/95

t	 c'.	I	 A L....
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1.3. Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas aliquotas do

ISS ,- Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôss de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH M
Secretária



CÁ ',IA R

5 t;:)	 •,

fOthaS	 ;.d

,\	 /V: sr‘n	 t•••.	 t

„	 „, n,0

.11:1 ••••••	 •----.tun.;:.::;tas sob

iti o ?/.9r o)  /In 
onn•n•••••n



W'á2-b~a

•

Ciente:

Relator

•

c....-orli3s;n4 (31 1311E1- 1:	 31:: 1:11 1111E icc iir ine

32/95

_Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental
para elaboração de relatário, - encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64. do

Regimento Interno.

Em c200 ai I eig.

Ver ã Lídrã- Correa

P L n2

Presidente da Comissão de Atividade Econômica



À Douta Con-lissã o de

Finanças o Orçamerp

En-1, ..	 ...	 .... >.
,

MARIA ELI~
Secretãrle

"

CHADO

Recebido na Comissão de
Finan as e Orçamento

Em jo o°2 as 0:00 h.

cQfl- •
4(1 noore V ereaaor 	

rta	
:

reldtai
, b-iald da Comissão de Finanç

, a	 95—
ents

Presid/ente

!CÂMARA MUNICIPAL O: SÃO  PAULCY
1 g onal,1 f PA) Juritado(3) nestadAta doe	 t o 51 rubrt • 4

°adio	 sob n í	 rõlãa5d1?infortuação non
n. •	 (U ,/ c-15" a ( 

•
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O SR ALUIR GUIMARÃES (PPL) - Teme dar início a audilnela

publica do lia de hoje para o 'exame de alguns Eff projetos de lei.

_

menbmn

Frnelannte: ;*.r. 7erendor Aluir Guimnréee

Verer•iores

7eleon Guienràne Proença

Mem ranges

Joe; Indio F. do Neecimento

Senna Gherib

Odilon Guedes

Zones Piree

Vicente Vincou,

mehamed Said Moured

Audienoia Páblicn pobre os PLe 604/93. 4 36/94 191/95 a 190/95 e-__-
256/95,que diepie sobre •atária tribubária ,realizada no ao -

ditário Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Sio Paulo

ele 10 le nutubro de 1995e

Solicitantel Sr. Ver.. Almir Ouimerien

(demo no 59/95 —(iru ).

OF

-laquinnaria.

ín221	 beth [ nucl. ptibl.. 110.10.95	
	

jatos. Sega ; n seagunda mudiéncia pUblica tendo eido realidade a pri

neira pela Comiengo de atividade econamica. O assuntot reduçió de ali-.
CCUI:ZIU DE FINANÇAU 3 ORÇAMENTO

Tm (C4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que concede ineersluotas don 100 !tons do Imposto eobre serviços de qualquer natureza,

tiros fiscais aos prnprietiloa.de imOveie doe patrocinadores das obrai° I. A Comienío de conetituiçió • Justiça deu parecer pela legenda- -1

de reetsurnçío de indvels localizados na área de intervençio objeto dado, com substitutivo, aprimorando a reclina°. A Comissão em Atividade :.

projeto de requalificaçio urbana e funcional do Centro dai Sio Nulo. 'Econ8mica no exarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental. .

A domisoio de Conetituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Aenin pendo, Sra. Verwadoree, eetá aberta a nossa sudiénela

de ir( Pol/tien Urbana ; favorAvell de atividade Scondmica ; favorá-rdb11ca e eu pergunto na ne nobres Pares aqui em sua maioria tem al-

ivel, Na Comineio de )Mucaçio • Cultura 4 favorável e teme a seguir guina marafeetaçio a fazer. (Pausa) O Vereador MN num Simiee tem	 ,.1

o PI 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audlíncia pUbli- alguma

ca. Refere -ee à alternçio de C/quotas do imposto sobre qualquer ma-

tutem, 133, e incide sobre on eerviçoe tipificados no item 59, lá- desses

tra S da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro do 1989.

Divereien pUblicall. A Comineio da JUetiça deu Iparecer pela i/egall -

dado, !URI rejeitado em Plenírloi Comi seio da Atividade Scondmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mátio Roda, segunda audlincia, diepie sobre a conceesio de in-

centivo fiscal às empresas que possuam mais de 30% de seue empregados

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto fabro o eontante de-

vido ao URU • 153 A Comlesio de Constituiçio e Justiça nío exarem

parecer. Elia Segotamiento do prazo regimental., Ã Nomineie da Políti-

ca 12111 Urbana dA parecer contr‘rio; de Atividade Ecuménica dl pere-

cer favorível. á um projeta que carece doe Sre., Vereadores MI exala

mais aprofundado. O item seguinte da pauta sio os projetos de lei de

iniciativa do VernOrr Faria Lima que Tio de 91 a 190.. rio 100 pra.

O SR ALICIA CUMARUS - Amam sendo esta Preeldincia dá por

concluído o trabalho no que diz respeita a essa audlincia publica e

vamos assim para nossa reunlio ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetou estio em condiçiee do serem publicados.

manifeetaçio? Senna Charib? Odilon Cuides?

O SR ODILON CUIDES - Já me manifeetei sobre alguns

projetos na primeira audiincia. No momento nieadsaejo falar.



•

SliP2 • M 4 j n 1Y n Y	 k ;3	 44	 • • ,

Cado n e; st,t) n
_	 et,

. • _O_ 1 JA":7--k-t

CÂMARA MUNI,



V
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•
GUIMAR4ES

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do re)atário, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM J./ / /4(/95.

DEFERIDO

Prdsidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

•
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Folha n.' CO 	 do proc.

de 19  c1,5 

o f ncaw;I:rio

Sra. Secretária:

1 mi Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

•	 Em	 / ( I

Presicamte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A.T.M.

Em

IVIARRETE NUNES

Assistente de AdministreW

•



cenl IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n?	 	  de 19 `3 1	 O g, .0	 	  (ai
NOEMIA MARIA DA SILVA MáR

Assist. Chefia Técnica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

02krneIntjaW----
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇ ÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉcriNA DE ARQUNO

Proc. cncerd 3 c/

em 013,161

Direção 1

Arquivo cm ç

O Func.'

Assistente Tec



sob folha 	 -

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

Em
1VJAPIA	

LOPES CORIZRA
Cal 	

Chefe d	
'''ci•TéCtifdà * * Substituto
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CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

á.,2}
Papel para informação, rubricado como folha nf 	

do processo ri° c2/. 	 	 de 19  95.	 	 (a) 	

MARIA	 EL LOPES éORREA
Chefe de Seção Técnica - Substituto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, líder do PPB
-

segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

- _ Sio_Paulo,_03 de março de 1997.

Maria Isagál'gpes Corra
chefe de seção - substituto

e
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SEGUE juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informacào, rubricado 	

sob folha 	 n! 6" 3
03 W 

(a) • • NIARIA•IS.ÁB
Chefe de Seça	 calca — Substituto

Em

.tOR RZ A



8 FEV 1997

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Requerimento "D"

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:	 -

ANO 1995;_Projetos de Lei n°s 91 Z93, 94, 95, 96, 97, 98-:99:10 .0-, 101,
10 10Ç 104105 106 107 --108 109- 116 111- 112- 11Ç1	 11-7-
118;119, 120, 121, 1-22, -123,-1 -241 25, 126, 127, 128: 129, 130; 1 31, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 1_38, 139, 140, 141, 142, 1-43, 144,1 45 .,- 146,147, 148, 1497
150, 151, 152, 1.53J-54, 1-55-7 1515'; J--8-7, 	 1-627-163, 1,64-; 14-57-

1-7-7, 1-7-87129, ,18-1-;
• , 	 , •	 • 5 18	 t. , • • ,	 ,

ANO 1996 - Projetos de Lei rja..4,20Í260, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47196, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.
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SF6t1F, !untado nesta lata °21.'-'1"2-"!'-'19-8-2-. 	 rIcado uhili
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Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772
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Papo) para intormaçáo, rubricado como rolha ne ......
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Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).
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Assessor . Legislat. Chefe
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SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  03-03-9')- 

Arquivado novamente em 
U-0 1-1001 
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